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VOTAR! Um dever cívico 
Os partidos políticos de maior representação 

nacional, PSD, PS, PCP e CDS/PP concorrem no 
concelho de Esposende a todos os órgãos autárqui-
cos, com excepção das Assembleias de Freguesia 
em que o PSD concorre em 12 das 15 freguesias; o 
PS em 6; CDU em 7; e o CDS/PP em 9 freguesias. 
Neste ano, os independentes formaram sete listas 
às Assembleias de Freguesia nas seguintes fregue-
sias: Marinhas, Mar, Apúlia, Vila Chã (o Partido da 

Terra), Palmeira de Faro, Rio Tinto e Forjães. Au-
mentou, assim, o leque de opções nas freguesias o 
que poderá significar des3ontentamento, erros de 
escolha dos candidatos, outras aspirações ou vela-
dos apelos partidários. 

Estes condimentos, numa época em que a movi-
mentação de massas, muito semelhante aos tempos 
revolucionários, tentam demonstrar erros na admi-
nistração do país, misturam-se os interesses naci,o-
nais com os regionais, sabendo-se que em matéria 
autárquica grassa uma gigantesca onda de incapa_ 
cidade, aproveitamento pessoal da situação em de-
trimento das mais elementares regras num regime 
democrático. 

As eleições autárquicas têm outra dimensão, 
em que se definem tradições e anseios que não, os 
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Listas independentes demarcam-se 
de partidos políticos 

Três das sete listas de in-
dependentes a concorrer às 
Assembleias de Freguesia de 
Apúlia, Mar e Forjães, res-
pectivamente. LIPA ( Lista In-
dependente por Apúlia), LIM 
(Lista Independente de Mar) 
e LIF (Lista Independente de 
Forjães), desmentem apoio a 
qualquer lista partidária. De 
Apúlia, a LIPA, diz que «é 
redondamente falso que a 

lista independente — de fac-
to e de direito — tenha deci-
dido formal e oficialmente 
apoiar qualquer dos partidos 
concorrentes à eleição dos 
órgãos municipais». Igual 
comportamento tem a LIM, 
a LIF, desmentindo, assim, 
pelos respectivos mandatá-
rios, o propósito de apoios a 
partidos políticos. 
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°Remador Civil cie Bray0 inaugura Sede da Junta 
Domingo chuvoso e frio, 

no dia 20 de Novembro. Não 
esmoreceu, contudo, o entu-
siasmo da população de Fon-
teboa para assistir à inaugu-
ração da sede da Junta de 
Freguesia, velha aspiração 
local. 
A Escola Velha, adquirida 

por Homens Bons no período 
revolucionário de 1928 (exis-
te a placa evocativa salva 
em devido tempo), sofreu 
obras de restauro e de Gd:5p-
cão, no valor de cerca de 
dez mil contos. Por isso, a 
satisfação entre os autarcas 
era visível e vai ter importan-
tes funções: sede da Junta, 
biblioteca, sede da Associa-
ção Cultural e Recreativa, 
provisoriamente infantário. 

O Pároco, Padre Torcato, 
procedeu à bênção das ins-
talações e o Dr. Fernando 
Alberto, Governador Civil de 
Braga, descerrou a placa 
que assinala o acontecimen-
to. 
Após rápida visita às ins-

talações, na sala de reuniões 
realizou-se a sessão solene, 
tendo usado da palavra o 
presidente da Assembleia de 
Freguesia, Carlos Manuel 
Afonso Novo, que historiou 
a reconstrução do edifício e 
o seu passado na freguesia, 
agradecendo o apoio recebi-
do do presidente da Câmara 
Municipal, 

Em resposta, Alberto Fi-
gueiredo, diria dos frutos do 
diálogo entre a freguesia e 
autarquia, reconhecendo que 
«há ainda muito para fa-
zer...» e anunciou o próximo 
arranjo junto da Igreja pois, 
disse, «temos de dignificar 
as zonas centrais das fre-
guesias». Outros dos proble-
mas a solucionar será o par-
que desportivo e a zona de 
expansão além dos caminhos 
a melhorar. E, sobre sedes 
de Juntas de Freguesia, lem-
brou a de Rio Tinto e de que 
outras se vão seguir até fi-
nais deste ano, eliminando 
as condições precárias de al-
gumas delas existentes no 
concelho. 

A finalizar, o Governador 
Civil, Dr. Fernando Alberto, 
que reaparece em público 
depois de ultrapassar uma 
crise de saúde, agradeceu os 
cuidados de muitos dos es-
posendenses que se inteira-
ram da sua saúde, elogiou o 
presidente da Junta cessan-
te, Sérgio Fernandes Grilo e 
a sua acção no decorrer do 
seu mandato, sem esquecer 
de 'recordar o feito dos mor-
tos, dizendo: «aqueles que 
em 1928 tiveram a coragem 
de erguer uma Escola. Nes-
sa época foram autênticos 
heróis, foram pessoas que 
prestaram relevante serviço 
a Fonteboa, não os devemos 
esquecer, mas seguir esse 

exemplo. De facto, aprovei-
tado este edifício, temos aqui 
uma sede condigna para fins 
sociais: Junta, Associação, 
Biblioteca, entre outros». 

Veio a referir-se ao esfor-
ço dos autarcas, salientando 
que «há um Homem que sai 
de cabeça erguida e a cons-
ciência do dever cumprido... 
Outro virá, «mas prometeu 
apoio aos vindouros em be-
nefício da sua terra». Seguiu-
-se o elogio a Alberto Figuei-
redo, cujo exemplo, disse, «é 
admirado e elogiado em todo 
o país». 

A Junta de Freguesia ofe-
receu um beberete aos nu-
merosos convidados presen-
tes. 

ASSINJEPE — Centro Infantil «A Gaivota» 
celebra 10.° Aniversário 
O Centro Infantil «A Gai-

vota», da Associação de De-
fesa, Desenvolvimento e Pro-
moção do Infantário Jardim 
de Infância da Escola Prepa-
ratória de Esposende, a 13 
de Novembro celebrou o 10.° 
aniversário de fundação e 
de intensa actividade ao ser-
viço da pré-educação, em be-
nencio dos filhos aos prores-
sores, funcionários e encar-
regados de educação. O so-
nho e ampliação e melhoria 
das instalações, manifestou-
-se no colóquio que se reali-
zou na festa. 

* ASSOCIATIVISMO 

EDUCATIVO 

O colóquio programado 
iniciou-se com a intervenção 
da representante da Direc-
ção Regional de Educação 
Norte, a Dr.° Hermínia Pedro-
sa, também responsável' pe-
los infantários. Depois de 
saudar os presentes, valori-
zou o trabalho das institui-
ções de pré-educação e que 
estão a acompanhar as re-
formas a introduzir no ensi-
no e na orgânica do Ministé-
rio. 

Entretanto, justificaram a 
ausência, com mensagem, o 
Secretário de Estado do En-
sino Básico e o Governador 
Civil de Braga. 
O Prof. José Luís, usou da 

palavra para descrever o 
que tem sido o Centro Infan-
til e das movimentações pa-
ra sobreviver às dificuldades 
iniciais, relacionadas, funda-
mentalmente, com as activk 
dades afins e das necessida-
des de manter o associativis-
mo educativo, como princí-
pio básico na educação pré-
-escolar. Invocou, ainda, a 
função das Associações de 
Pais em que o Centro Infaril-
til, devido à sua especificida-
de, tem relevância entre es-
tas organizações. 
O provisório das instala-

ções do Centro e da Asso-
ciação estiveram em evidên-
cia, no decorrer da palestra, 
cabendo a vez à Educadora 
invocar a sua função, sobre-
tudo, das dificuldades na or-
ganização dadas as condi-
ções tão precárias. Por isso, 
o Dr. Jorge Duarte Silva, pre-
sidente da Direcção, traçou 
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* ELEIÇÕES NA MISERICÓRDIA 

No próximo dia 8 de De-
zembro decorre o acto eleito-
ral para o período de 1994/ 
/1996. 
Segundo a convocatória, 

as listas candidatas devem 
dar entrada na Secretaria da 
Misericórdia até ao dia 30 de 
Novembro, isto é, quando for 
distribuída esta edição está 
encerrada a aceitação de 
eventuais listas candidatas. 
A votação será feita em 

sufrágio directo durante o 
período de 3 (três) horas e a 
partir do momento da aber-
tura da Assembleia. 

Recorda-se a obra do Hos-
pital Valentim Ribeiro, depois 
da recuperação para entrega 
à Misericórdia e a futura inte-
gração no Centro de Saúde 
como unidade de apoio, os 
custos de intalação de equi-
pamento e o projecto de am-
pliação, a cargo da Miseri-
córdia. 

* MONUMENTO AO 

COMBATENTE DO ULTRAMAR 

Depois da pubilcação de 
«Finalmente»!, da autoria de 
Júlio Voz, a Liga dos Comba'-
tentes tem dado apoio e alen-
to ao monumento ao Soldado 
Combatente do Ultramar. 
«Bem sabemos que nem 

todos os portugueses estão 
de acordo com a iniciativa. 
Os desertores, os traidores, 
os trânfusas e os políticos 
que os apoiaram e sobre os 
quais se apoiaram para lutar 
contra o Governo da então 
Guerra Colonial, certamente 
que combatem a realização 
ou tentam ignorá-la». Porém, 
o articulista, transcreve: « ho-
menagem da sociedade civil 
aos militares que serviram a 
nação, independentemente 
das razões da guerra» profe-
rido pelo actual Ministro da 
Defesa, é a certeza do dever 
cumprido. 

* CARTA DO BRASIL 

A SAUDADE DO 

SOLO PÁTRIO 

O nosso assinante e bom 
esposendense, Raúl Veloso, 
escreveu-nos dando conta 
da saudade e dos problemas 
da sua e nossa terra, dizen-
do: Somos algumas cente-
nas de esposendenses espa-
lhados por esta maravilhosa 
cidade de S. Sebastião de 
Rio de Janeiro que deixamos 
nossa terra, para aumentar 
o movimento demográfico 
com nossos filhos. Nesta ter-
ra brasileira da cidade do Rio 
de Janeiro! Como não temos 
mais familiares para envia-
rem notícias, valemo-nos do 
nosso querido jornalzinho pa-
ra esse fim. 
Dos nossos conterrâneos, 

ao que supomos, companhei-
ros de infância não existem 
mais. Os que tinha ligações 
e que debatíamos os proble-
mas da nossa terra, Francis-
co Duarte e João Garcia e 
para os quais me ocorreram 
os versos de Almeida Gar-
rett: 
Por que Senhor 
Neste Mundo tumultuoso 
Tão belo e esperançoso 

[ergueste a vida 
Se ao pé da vida ergueste a 

[morte! 

* BOM FILHO À CASA TORNA... 

INSP. MANUEL AFONSO 

NOVO 

Depois de ter prestado 
mais de 40 anos de serviço 
ao Estado como funcionário 
do Ministério das Finanças, 
este nosso conterrâneo aca-
bou de passar à situação de 
aposentado. 
Tendo iniciado funções pú-

blicas no ano de 1952, atin-
giu a categoria de chefe de 
repartição de finanças de 1. 8 

classe em 1972, em resulta-
do de diversos concursos a 
que se submeteu. 
A sua actividade profissio-

nal desenvolveu-se em diver-
sas repartições de finanças 
do Continente, designada-
mente, Esposende, desde 
1959 a 1961, Barcelos, Terras 
de Bouro, Braga e Santo Tir-
so. 
Em 1976, ingressou a seu 

pedido na Inspecção-Geral 
de Finanças, onde rapida-
mente, atingiu a categoria 
mais elevada dos funcioná-
rios técnicos, tendo sido no-
meado, em 1989, para exer-
cer o cargo de inspector-
-chefe de finanças, situação 
em que se aposentou. 
De realçar as excepcionais 

qualidades de estudo deste 
nosso conterrâneo, fruto dos 
hábitos de trabalho que ad-
quiriu nos bancos dos Semi-
nários de Braga, por onde 
passou. 
Temos certo, para nós, 

que o inspector Afonso No-
vo continuará a utilizar os 
conhecimentos profissionais 
que possui para auxiliar a 
nossa comunidade local. 
O seu nome vem aumen-

tar o número dos filhos des-
ta freguesia que mais a têm 
prestigiado. 

* JOVEM MORRE EM 

, ACIDENTE DE VIAÇÃO 

No dia 13 de Novembro, 
numa manobra perigosa (du-
pla ultrapassagem), o auto-
móvel conduzido por Edgar 
Costa, de Esposende, é en-
volvido em acidente na recta 
de Marinhas, depois das 23 
horas, quando se dirigia a 
Belinho. 
Segundo informações, c 

¡ovem Carla Cristina, de 19 
anos, solteira, natural da fre-
guesia de Belinho, após ter 
contactado com um casal 
amigo que partia para o es-
trangeiro, regressava a casa 
no automóvel conduzido pelo 
jovem Edgar. A manobra não 
decorreu bem e a jovem foi 
projectada na berma da es-
trada causando graves feri-
mentos, a que não resistiu, 
provocando-lhe a morte. 
O funeral da inditosa jo-

vem, que se realizou ao 2.° 
dia após a morte, constituiu 
grande manifestação de pe-
sar, dada a conduta de Car-
la Cristina, além da simpatia 
conquistada. 

* COLUNA DA JUVENTUDE 

As acções de formação e 
comunicação promovidas por 
ANIMA, visam o enquadra-
mento de todos os agentes 
implicados na animação de 
Clubes Escolares, Centros 
de Férias, Jardins de Infân-
cia, Associações. 

Estas acções são dirigidas 

a responsáveis e animadores 
de Clubes Escolares; Forma-
ção de Animadores em meio 
Aberto, já em actividade. 
Poetas do nosso tempo V, 

é um prémio de poesia orga-
nizado pelo Grupo Recreati-
vo «Os Bem Dados», cujo 
prazo de entrega de traba-
lhos termina em 30 de No-
vembro. 

* RECENSEAMENTO MILITAR 

Os cidadãos nascidos no 
ano de 1976, durante o mês 
de Janeiro, são obrigados a 
apresentarem-se na Secreta-
ria da Câmara Municipal, 
com o bilhete de identidade, 
para efeitos de recensea-
mento militar, nos termos da 
Lei 30/87. 

Os faltosos, têm ainda um 
prazo de trinta dias, além de 
31 de Janeiro de 1994, para 
regularizar a situação, findo 
este, ficam na situação de 

faltoso e, como tal, sujeito a 
sanções penais, que poderá 
atingir os meses de prisão. 

* ANTIGOS ESCUTEIROS 

EM CONWVIO 

A futura liga dos antigos 
escuteiros de Esposende é 
um dos objectivos de Mons. 
Baptista de Sousa, que pro-
meteu reactivar o Grupo de 
Escuteiros. «Os Velhos» es-
tão dispostos a dar o apoio 
necessário o que poderá ser 
a garantia do regresso desta 
tradicional actividade de ins-
piração cristã. 

As novidades saíram no 
decorrer do convívio que 
assinalou o 1.° encontro dos 
antigos Escuteiros, realizado 
no Centro Paroquial. Nesta 
mesma data, 20 de Novem-
bro, houve sentida romagem 
ao cemitério municipal aos 
sete escuteiros falecidos, se-
guido de almoço no Hotel Né-
lia com apreciável número 
de convivas. 

Entretanto, Mons. Baptista 
de Sousa lançou o apelo aos 
jovens para se inscreverem 
no grupo e, bem assim, tra-
zerem os amigos. 

* PUBLICAÇÕES 

COMUNIDADES EUROPEIAS 

Foi publicado o relatório 
referente às actividades do 
Ministério dos Negócios Es-
trangeiros e os resultados da 
participação na Comunidade 
Europeia, além da presidên-
cia portuguesa no 1.° semes-
tre de 1992. 
A publicação refere toda a 

actividade e, bem assim, al-
guns acordos celebrados 
com países da C. E., refor-
mas introduzidas e a legisla-
ção conducente à aplicação 
das normas comunitárias. 

O livro fica à disposição 
dos nossos leitores para con-
sultas. 

SECTOR COOPERATIVO 

Recebemos o Anuário Co-
mercial do Sector Cooperati-
vo publicado pelo Instituto 
António Sérgio, com informa-
ções úteis em vários secto-, 
res: comercial, agricultura, 
habitação e construção civil, 
ensino ,entre outros. 

* AUTARQUIAS: 

ELEIÇÕES DE DEZEMBRO-93 

Efectua-se em 12 de De-
zembro, o acto eleitoral para 
as autarquias. Para melhor 
conhecimento das listas con-
correntes às Assembleias de 
Freguesia nas principais fre-
guesias do ooncelho de Es-
posende, vamos indicar os 
quatro primeiros candidatos 
de cada uma delas, partindo 
do princípio que qualquer 
das listas não atingirá tão 
elevada votação. 

ESPOSENDE — Pelo PSD: 
Mário Baptista Marques 
Henriques, José Maria Nu-
nes da Silva, Abel Garcia 
Cardoso, António Lopes da 
Silva Miranda. Pelo PS: Luís 
Ernesto Beirão Lamela, José 
Reis Loureiro, José Novo dos 
Santos, João Rodrigues Vila-
rinho. Pelo CDS/PP: Francis-
co Lopes Ferreira de Areia, 
Augusto Vilarinho Rodrigues, 
David Fernando Ferreira 
Adães, Agostinho de Olivei-
ra Barros. Pela CDU: Manuel 
Maria Nunes da Silva, Ma-
nuel Ribeiro Machado, Berta 
Anciães Monteiro Matos, Ma-
nuel Carlos Machado Ribei-
ro. 

MARINHAS — Independen-
te ( LIM): Manuel de Jesus 
Ferreira Rodrigues Areia, Jo-
sé do Pilar Patrão, Manuel 
Fernandes Marques, Manuel 
Brás Marques. Pelo CDS/ 
/PP: Marinho do Pilar Car-
neiro, Leandro Pilar Vassalo, 
Aparício Calheiros Maranhão, 
António Arménio Abreu Car-
queijó. Pelo PS: José Maria 
Losa Esteves, Rosa Maria 
Capitão Coutinho, Manuel 
Cassiano da Silva Torres, 
Manue Ide Abreu Capitão. 
Pela CDU: José da Cruz Car-
voeiro, Marcelino Peixoto Ri-
beiro, Manuel António Rega-
do Calheiros, António Cor-
reia dos Santos. 

FÃO — Pelo PSD: Fernan-
do António Faria de Vilar, Jo-
sé Artur Saraiva Marinho, 
Joaquim Hernâni Vinha No-
vais, Norberto Manuel Perei-
ra da Silva Mota. Pelo CDS/ 
/PP: Luís Gomes Viana, Ho-
rácio Martins de Matos, An-
tónio Gomes Viana, António 
Gonçalves Figueiredo. Pelo 
PS: João Luís Pereira Reis, 
Octávio Sérgio Alves dos 
Reis, Maria Manuela do Sa-
cramento Sobral, Luís Mo-
rais da Silva. Pela CDU: Jo-
sé Cândido Vinha Novais, 
Maria Ernestina da Silva Ri--
beiro, Ana Maria Ribeiro do 
Couto Pinto, João José Soa-
res Pedras. 

APÜLIA — Pelo PSD: José' 
Luís Queiroga de Almeida, 
Manuel Rolo Gonçalves Mo-
reira, Manuel Deveza do Pa-
ço, Manuel dos Santos Cor-
reia. Pelo CDS/PP: Manuel 
Alberto da Silva Moreda, 
Manuel Alves Oliveira, Artur 
Joaquim de Carvalho, João 
dos Santos Tarrio. Lista In-
dependente: Eduardo Morei-
ra de Melo, Maria Alice Ve-
loso Alves Ribeiro, Porfírio 
do Norte Eiras Hipólito, Rai-
mundo Manuel de Oliveira. 

FORJÃES — Pelo PSD: Ah-
berto Luciano da Fonseca 
Torres, Fernando da Cruz Ro-
drigues, Alberto da Silva Aze-
vedo, Manuel Torres de Fa-
ria. Lista de Independentes: 

Serafim da Costa Torres, 
Manuel António Lima Ribeiro, 
Manuel Amândio Almeida de 
Sá, Basílio Torres Lima da 
Silva. 

* SEDE DE CAMPANHA DO 

DR. CUBELO SOARES 

No fim de tarde de sába-
do, dia 20 de Novembro, foi 
aberta a sede de campanha 
do candidato à Câmara Mu-
nicipal, Dr. Cubelo Soares, 
acto a que assistiu Dr. Mota 
Campos e o presidente da 
Distrital do CDS/PP. 

Depois de evocada a figu-
ra de Adelino Amaro da Cos-
ta e da medalha comemorati-
va, foi elogiado o candidato 
à autarquia esposendense (o 
gestor, o jurista e o político) 
que, em resposta, fez algu-
mas revelações, entre elas, 
de «é necessário dar a ca-
ra» e .que será «a voz dos 
que não têm voz» na autar-
quia» e dar mais abertura 
aos munícipes «que aguar-
dam horas nos corredores do 
município para serem aten-
didos pelo presidente». Não 
faltou a acusação ao «com-
padrio no emprego» e «ao 
défice democrático» no con-
celho. 

* NOVO CENTRO INFANTIL DA 

ESCOLA PREPARATÓRIA 

No contacto com o presi+-
dente da Câmara Municipal, 
sobre o desconhecimento do 
processo quanto ao projecto 
de construção de novo Cen-
tro Infantil da Escola Prepa-
ratória referido pelo Dr. Jor-
ge Duarte Silva, da ASSIN-
JEPE, ficamos habilitados a 
esclarecre que a obra vai 
prosseguir. 

Posta a questão a Alberto 
Figueiredo, presidente da Câ-
mara Municipal, sobretudo 
quanto à permuta de terreno 
para o fim em vista, disse: 
«A DREN (Direcção Regional 
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BELINHO 
CAMPANHA: 
«OPERAÇÃO SOLIDARIEDADE» 

O pequeno Rui Filipe Faria Mar-

ques tem dois anos. Frequenta a 

Creche do Centro Social da Juven-

tude de Belinho e tem urgente ne-

cessidade de intervenção cirúrgica, 

«operação difícil para sobreviver. 

O Rui Filipe «corre risco de vida» 

é o alerta que nos chega. 

O Centro Social de Belinho, na 

impossibilidade de solucionar to-

dos os problemas, vê-se na obriga-

ção de desencadear uma «onda de 

solidariedade para ajudar o Rui Fi-

lipe». • 
«Operação solidariedade» é a 

campanha que lançamos e, a pe-

dido do Centro Social da Juven-t 

tude de Belinho, para ser dado o 
apoio ao pequeno Rui Filipe e ao 

pai, também ele necessitado de in-

tervenção cirúrgica urgente. Sendo 

o sustento dal família, a mãe sofre 

da coluna e não tem condições de 

saúde para o trabalho, o infortúnio 

vem acrescido: para os pais e pa-

ra o Rui Filipe. 

O Centro Social, na impossibili-

dade de solucionar problema tão 

grave, vem «apelar a todas as pes-

soas, entidades e instituições de 

boa vontade, para que, numa onda 

de solidariedade com estes e ou-

tros casos, a vida possa ser pos-

sível». 

Os donativos poderão ser entre-

gues no Centro Social da Juventu-

de de Belinho ou por depósito na 

Caixa Geral de Depósitos de Es-

posende. — C. 

FATO 
QUE FUTURO PARA FAO? 

UMA DISCUSSÃO 

INCONCLUSIVA 

Árvore das patacas, suspiros de 

saudosismo, farras dos bons velhos 

tempos, desertificação da vila, fal-

ta de desenvolvimento cultural, ve-

lhice precoce da populoção, o tea-

tro de revista, as soluções paro fi-

xar, localmente, a luventude fan-

guelra, deveriam ser os termos de 

polémica e discussão entre três 

dos quatro candidatos à autarquia 

fangueira. 

O Prof. Joaquim Peixoto e o Dr. 

Armando Saraiva serviram de mo-

deralores/inquirldores e, segundo 

informou o primeiro, foj combina-

do um debate sobre temas de âm-

bito cultural. Aproveitou, então, pa-

ra ter um preâmbulo, tendo invoca-

do, e bem, o passado brilhante da 

sociedade fangueira. fez crítica 

construtiva relacionada com «al-

guns falhanços» do meio urbano, 

incluindo as comissões de festas 

e à falta de elementos para Con-

frarias e aludiu, com oportunidade, 

ao baixo nível de desenvolvimento 

cultural no tempo presente. 

Sobre a matéria cultural, o Dr. 

José Cândido Viana Novais, um 

dos candidatos presentes, respon-

deu da forma mais correcta: « tudo 

passa pela Escola e pelas refor-

mas do ensino». E condenou a lo-

calização da Escola C-FS, «mais 

vccacionada para Fão». Cabe-nos 

recordar: quem era «o braço direi-

to da presidenta» e que deixou 

passar tão importante melhoramen-

to? A bater o pé! E sobre esta ma-

téria, ficou tudo por esclarecer. 

O técnico de hotelaria, João 

Luís, lembrou as potencialidades 

turístcas da região e a falta de 

apoios, apesar dos 130 mil contos 

de IVA cobrados. E afirmou: «des-

te valor Fão recebeu zero! Vila 

Turística: zero! E não concorda 

que a autarquia venha a accionar 

as futuras actividades culturais. 

Mas) Luís Viana, outro dos três 

candidatos presentes, tentou falar 

sobre ecologia. Ecologia! Porquê, 

então, a destruição das defesas 

do património natural da Bonança! 

Água de qualidade? O Prof. Joa-
quim Peixoto respondeu: « há qua-

tro anos tivemos água salgada nos 

canos durante longo tempo... Má 

qualidade foi nessa época»! 

À questão posta pelo Dr. Arman-

do Saraiva, « Fão depende das en-

tidades ou dos fangueiros» apontou 
o risco de Fão ficar deserto quan-

do longos anos liderou o urbanis-

mo, a cultura e a sociedade d,o 

concelho, mesmo depois de secar 

a árvore das patacas. Isto significa 

que o panorama daquilo que seria 

um debate polítco-partidário, foi in-
conclusivo, foi um fiasco, levou ao 

desinteresse da assistência que te-

ve de entrar em diálogo por falta 

de capacidade de resposta dos in-

quiridos às questões levantadas pe-

los moderadores/inquiridores. De 

resto, recorda-se, a organização ti-

nha um familiar na discussão e um 

dos moderadores faz parte da lis-

ta de outros dos candidatos. Por 

isso, se fosse pedido uma classi-

ficação, o Dr. Vinha Novais (soube 
pôr o dedo nas feridas do passado 

o do presente) teria nota positiva. 

Sobre habitação social construí-

da na periferia, turismo e o PDM, 

o Fão monumental e histórico, não 

deram nenhuma novidade pois, o 

GTL (Gabinete Técnico Local) iâ 

mostrou trabalho. E todos os can-

didatos passaram «a bola» à Coo-

perativa Cultural as futuras, activi-

dades fangueiras. Pudera! É mais 

cómodo e poderá resolver outros 
problemas... 

COOPERATIVA CULTURAL 

Realizou-se, na oportunidade, a, 

eleição dos novos corpos gerentes 

da Cooperativa, com o seguinte re-

sultado: Direcção, Pràidente, ós-

car Luís da Silva Viana, Dr.; Secre-

tário, António Gomes Viana; Tesou-

reiro, Emídio Real de Morais; Vo-

gais, Maria José Barcelista e José 

Feliciano Duarte. 

A Mesa da Assembleia Geral e 

o Conselho Fiscal são órgãos pre-

sididos, respectivamente, por Ar-

mando Santos Saraiva, Dr., e por 

Adolfo Augusto Macedo, Eng.°. 

A Cooperativa está a braços com 

o problema da sede social e que 

terá de resolver brevemente, e en-

cetou diligências para ocupar as 

instalações do Centro Cultural de 

Fão, nas Rodas. 

A. C. 

FONTE BOA RIO TINTO 
EXPOSIÇÃO SOBRE HISTÓRIA 

A par da inauguração da sede 
da Junta de Freguesia, no passado 

dia 21 de Novembro, foi organiza-

da uma exposição sobre alduns 

dos principais acontecimentcs de 

antigamente e, também, da presen-
te. 

Agricultura, com o aparecimento 

do 1.° tractor na freguesia; as pe-
ças de valor do património da Igre-

¡a Paroquial; aspectos dos comba-

tentes na Guerra de 1914/18 e da 

Guerra Colonial em Angola, Mo-

çambique, os mortos em combate; 

aspecto dos marinheiros em com-

bote; a cultura com evidência no 

teatro, cinema, marchas, entre ou-

tros actos, Manuel Afonso Novo 
expôs as colecções de moedas de 

prata comemorativas dos 500 anos 
dos Descobrimentos dos Portugue-

ses. 

A nova sede da Junta tem a sua 

história e começou em 1928, quan-

do Homens Bons se responsabili-

zaram pela construção de um edi-

fício escolar e que o Governo do 

época recusou. A comissão, ele-

mentos ¡á falecidos, fez um grande 
esforço para bem servir a fregue-

sia e temos o dever de os recor-

dar: José de Azevedo Arantes, Mar-

garida Lopes da Silva, Manuel Joa-

quim Pereira, José Fernandes de 

Campes, Manuel Martins Branco, 

Amália Lopes da Silva, Manuel Fer-

nandes Escrivães. 

FALECIMENTO 

No dia 13 de Novembro findo, 

faleceu Aurora da Fonte Carreira, 

natural desta freguesia, 52 anos, 

«Jornal de Esposende» apresenta 

sentimentos de pesar aos familia-

res. 

ELEIÇÕES ADIADAS 

Reuniu a Assembleia Geral da 

Associação Desportiva, Recreativa 

e Cultural, a que presidiu Remiro 

do Cabo Fernandes Grilo, a fim de 
se prooceder à eleição dos corpos 

sociais para 1993/95. 

No decorrer da reunião verificou-

-se a falta de associados para for-

mação de listas e, por esse moti-

vo, deu por encerrada a reunião, 

marcando para o dia. 27 de No-

vembro a nova data para as elei-
ções. 

A convocatória será afixada a 

fim de se organizar a lista. 

NICHO DA ,ABARROSA 

O jardim defronte ao Nicho ,da 

Abarrosa, com imagem de Nossa 

Senhora de Fátima, foi dito publi-

camente, ser da autoria de um dos 

candidatos à Assembleia de Fre-

guesia e não é verdade. A Fabri-

queira, ao tempo, autorizou a 

construção do Nicho com Nossa 

Senhora de Fátima e o jardim é da 

autoria dos confrontantes que o 

conservam, como deve ser, e por 
honra de Nossa Senhora. 

A César o que é de César...—C. 

EM BARCELOS 
O «Jornal de Esposende» está 
à venda na «Casa Tem Tudo». 

FALECIMENTO 

Devido a doença súbita grave, 

faleceu o cantador do Rancho Fol-

clórico Lavradeiras de Rio Tinto, 

Manuel Moreira, onde actuou du-

rante cerca de dez anos. 

Embora prontamente socorrido 
no Hospital de Barcelos, o estado 

de saúde do cantador já era de tal 

profundidade que não foi passível 
salvá-lo. 

Era jovem, de 32 anos, natural 
de Esteia, Póvoa de Varzim, e ra-

dicado em' Cristelo, e que a doen-
ça não perdoou. 

Rancho Folclórico e o «Jornal de 

Esposende» deseja o seu eterno 
descanso, ao que foi seu dedicado 

participante. — C. 

Carilkie Notarial de Esoosellde 
CERTIFICO narrativamente e pa-

ra efeitos de publicação que por 

ehcritura de hoje mesmo, exarado 

a folhas setenta e duas, do livro 

de Escrituras Diversas número ses-

senta e dois - B, José Alberto Mo-

reira Eiras Santos, casado, natural 

da freguèsia de Esteia, do conce-

lho da Póvoa de Varzim e residen-

te no lugar de Criaz, na freguesia 

de Apúlia, do concelho de Espo-

sende, que outorga na qualidade 

de procurador de: MANUEL VELO-

S° MOREIRA, solteiro, maior, na-

tural daquela freguesia de Apúlia 

e nela residente no lugar de Criaz, 

DECLAROU: 

Que o seu representado é dono 

e legítimo possuidor, com exclu-, 
so de outrém, dos seguintes bens: 

N.° 1 — Prédio; rústico denomi-

nado «Campo do Maninho», de la-

vradio, sito no lugar do Maninho. 

da freguesia de Esteia, do conce-

lho da' Póvoa de Varzim, com a 

área de quatro mil quinhentos e 

oitenta metros quadrados, a con-

frontar do norte com Manuel Lo-

pes da Silva e outros, do sul com 

Albino Fernandes Eusébio, do nas-
cente com Manuel Veloso Moreira 

e do poente com caminho público, 

inscrito na matriz em nome do jus-

tificante sob o artigo 1637, com o 
valor patrimonial de vinte e quatro 

mil quatrocentos e noventa e cinco 

escudos, e o atribuído de CEM 

CONTOS, omisso na Conservatória 
do Registo Predial. 

N.° 2 — Prédio rústico, Bouça 

de Mato e Pinhal, sito no lugar de 

Pedras Brancas, da freguesia de 
Laundos, do concelho da Póvoa de 

Varzim, com a área de nove mil 

quatrocentos e setenta e seis me-

tros quadrados, a confrontar do 
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norte com Manuel Lopes Arnorim, 
do sul com Manuel Gomes do 

Canto, do nascente com José Do-
mingos Moreira e do poente com 

Manuel Moreira Ramos, inscrito na 

matriz em nome do justificante 

sob o artigo 1014, com o valor pa-

trimonial de dez mil cento e seis 

escudos, e o atribuído de CEM 

CONTOS, omisso na Conservató-

ria. 

Que o seu representado sempre 

esteve e se tem mantido na posse 

e fruição dos identificados prédios 

há mais de vinte anos, cultivan-
do-os, pagando impostos, adminis-

trando-os com ânimo de quem 

exercita direito próprio, fazendo-o 

de boa fé, por ignorar lesar direito 

alheio, pacificamente porque sem 

violência, contínua e publicamente, 

com conhecimento de toda a gen-

te, sem interrupção ou oposição 

de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas ca-

racterísticas de tal posse, o seu 

representado adquiriu os identifi-

cados prédios por USUCAPIÃO, 

não dispondo, todavia, dado o mo-

do de aquisição, de documento ou 

título formal que lhe facilite a pro-
va do seu direito, base do registo 

que pretende fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, 
presta estas declarações para efei-

tos de primeira inscrição no regis-
to predial. 

Vai conforme ao original. 

Cartório Notaria! de Esposende 

aos dois de Novembro de mil no-

vecentos e noventa e três. 

A Esc. Sup. 

a) Maria Clementina Ferreira 

Araúlo Gonçahres 
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Festas da Cidade que futuro? 
É normal as comissões organizadoras de festas 

apresentarem o pedido de demissão no final da fun-
ção, para que foram convidadas. Contudo, o problema, 
é encarado com demasiado realismo e tudo é levado à 
risca, pese embora as consequências futuras. 

Anualmente, em Esposende, o problema acontece, 
sem quaisquer surpresas, tanto mais que sabemos, tra-
ta-se de mera formalidade. E ninguém leva a mal, na 
certeza de que vão retomar a função se forem convi-
dados, de novo, tudo nos conformes, a tempo e horas. 
Ora, neste ano de 1993, o caso mudou de figura, as 
responsabilidades são outras e mais pesadas e vai-se 
fazendo tarde. Duas figuras de relevo nestas andanças 
de comissão de festas, já interrogam: qual o futuro 
para as Festas da Cidade/94? 

De facto, a questão pela oportunidade obriga a 
que se alerte, desde já, sobre o que serão as próxi-
mas festas da nova cidade, se considerarmos a posi-
ção assumida por 15 dos 16 elementos anteriores, em 
situação de demissionários. 

Será oportuno recordar que nos concelhos vizinhos 
de Esposende está constituído um secretariado perma-
nente com a missão de estabelecer as ligações entre 
as entidades oficiais e a população, para dinamizar as 
festas. Assim se evitariam as questiúnculas próprias 
do nosso meio e teríamos um princípio de comissão de 
festas. 

Aqui fica o alerta e o reparo, na certeza de que, 
mais uma vez, haverá que buscar os esposendenses 
capazes de arcar com a missão. 

A. Costa 

* NOVO CENTRO INFANTIL DA 

ESCOLA PREPARATÓRIA 

(Continuação da 2.a página) 

de Educação Norte) discor-
dou da localização inicial pa-
ra o Jardim de Infância a in-
tegrar na futura Escola Pre-
paratória, em construção, 
porque ficava circundado pe-
lo novo edifício. Tendo em 
conta a experiência desta en-
tidade (DREN) por outros ca-
sos no país, a partir da aber-
tura dada para a mudança 
de localização, a Câmara viu 
a oportunidade de construir 
um edifício de raíz, com algu-
ma qualidade e com maior 
capacidade, pondo acima de 
tudo o interesse das crian,-
ças e dos pais. Nessa base, 
a Câmara, depois de várias 
negociações conseguiu um 
acordo para a construção do 
Jardim de Infância com ca-
pacidade para 100 crianças, 
portanto o dobro do actual, 
edifício que irá custar mais 
de 40 mil contos, disponibili-
zando-se um terreno junto a 
Suave Mar, isto apesar das 
dificuldades levantadas pela 
Direcção da ASSINJEPE, ou 
seja, esteve sempre contra 
qualquer solução. Mas, pelo 
respeito que as pessoas nos 
merecem (ASSINJEPE não é 
só directores), avançamos 
com o projecto que demos a 
conhecer à Associação e co-
locado por esta em plano se-
cundário, mantendo a reivin-
dicação de que era no que 
já lá estava». 

Os problemas irrisórios, 
então levantados pela Asso-
ciação, impedia o avanço do 
processo. Entre o continuar 
a obra através de solução 
viável ou não fazer nada, ob-
tido o acordo da DREN quan-
to à localização do futuro 
Jardim de Infância, « neste 
momento, desde que a Câ'›-
mora deu abertura, estamos 
a formalizar a permuta do 
terreno junto da futura Esco-

la e vamos continuar o pro-
letco», concfuiu o presidente 
da Câmara Municipal, Alber-
to Figueiredo. 

Sendo assim, o Jardim de 
Infância da Escola Prepara-
tória será um edifício novo 
(de raíz), capacidade para 
100 crianças e o investimeni-
to de mais de 40 mil contos, 
sem quaisquer encargos pa-
ra a ASSINJEPE. 
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*, FALECIMENTO 

D. Berto Anciães M. Matos 

Acometida de doença sú-
bita, faleceu Berta Anciães 
Monteiro Matos, casada, 65 
anos, residente em Esposen-
de, da Farmácia Monteiro. 
A saudosa senhora deixa 

viúvo António de Matos, ban-
cárie, aposentado; era mãe 
de Paulo Alexandre e de Luí-
sa Maria; irmã da Dr.a D. Ro-
sete Anciães Monteiro Tor-
res, do Arq.. Júlio Anciães 
Monteiro e de D. Salvina 
Monteiro. 
A Bertinha, assim conheci-

da na cidade, era figura po-
pular, animadora da Farmá-
cia e filha de resistente do 
anterior regime, tendo segui-
do o ideário paterno com jus-
teza e convicção. 

Depois de acometida do 
mal, passou pelo Hospital de 
Fão e a gravidade do seu es-
tado obrigou à transferência 
para o Porto, não resistindo 
ao mal de que foi acometida. 

O corpo da senhora esteve 
em câmara ardente na Igreja 
Matriz de Esposende, de on-
de saíu o funeral para o ce-
mitério municipal, com gran-
de acompanhamento., em 19 
de Novembro. 

Aos familiares, o sentimen-
to de pesar de «Jornal de Es-
posende». 
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* REACTIVAR O CLUBE 

NÁUTICO FOZ DO CÁVADO 

Há cerca de cinco anos o 
Clube Náutico Foz do Cáva-
do interrompeu a sua activi-
dade, inicialmente de canoa-
gem, futuramente, promete-
ram, a vela. Aconteceu o que 
é normal em Esposende: sa-
tisfeitos os objectivos de uns, 
aspirações de outros, as ciu-
meiras habituais e vai tudo 
por água abaixo, com mani-
festo prejuízo para os jovens 
e para o desenvolvimento 

cultural e físico. O Clube 
Náutico Foz do Cávado per-
deu vitalidade, desmotiva-
ram-se muito precocemente 
e, atletas e dirigentes, técni-
ocs, e apoiantes deram por 
findo o período de desencan-
to e o material jaz em arma-
zém emprestado. 
Dos contactos informais 

com sócios e dirigentes, hou-
ve a preocupação de recolo-
car o clube no patamar que 
disfrutava. 
Soubemos que um grupo 

de sócios vai reunir no sen-
tido de se tomarem medidas 
quanto ao futuro da canoa-
gem de Esposende e tentar 
reactivar o clube, «tendo em 
vista o aproveitamento do 
espelho d'água que bordeja 
Esposende» e, por outro la-
do, «o aproveitamento das 
futuras condições ribeirinhas 
que prometem ser boas e 
excepcionais para a prática 
dos mais variados desportos 
náuticos». O clube, até dis-
põe de um saldo bancário in-
vejável, soube-se, o que será 
tentador. 

«Jornal de Esposende», 
na qualidade de sócio funda-
dor número um, está dispo-
nível «para o que der e vier». 

* CANOAGEM: 

ELEITOS DIRIGENTES 

DISTRITAIS 

Em recente acto eleitoral 
de que tivemos conhecimen-

to informal, a canoagem dis-
trital elegeu os seus dirigen-

tes, com os clubes do conce-
lho bem posicionados nos 
órgãos da Associação Distri-

tal der Braga. 

A presidente da Assem-
bleia Geral, Manuel Vieira, 
do C. N. de Fão; na Direc-
ção, a vice-presidente, Jorge 
Silva, do G. D. de Gemeses 
e Carlos Viana, da Rio Noiva, 
a vogal; no Conselho Fiscal, 
António Dias, do G. D. de Ge--
meses a 1.° Relatar e Carlos 
Palma Rio, do C. N. de Fão, 
a 2.. Relatar; o Conselho Ju-
risdicional é constituído pelo 
Dr. Jorge Ribeiro e Dr. José 
Madureira, pelo C. N. de Fão 
e por Augusto Saleiro, do 
Náutico do Prado; Conselho 
Técnico: José Faria e Bel-
miro Penetra, Filipe Rolo, res-
pectivamente do G. D. de Ge-
meses, C. N. de Fão e da Rio 
Noiva. 

* CLUBE ROTÁRIO 

APOIA CRIANÇAS DE 

MOÇAMBIQUE 

DANÇA CLÁSSICA E 

DESFILE DE MODELOS 

A noite de 20 de Novem-
bro, no Centro Paroquial, 
trouxe novo ritmo às activi-
dades do Clube Rotário, man-
tendcyse fora de casa, em 
servir a comunidade local, em 
moldes diferentes, desta vez 
com dança clássico e desfile 
de modas. 
O ineElitismo do espectácu-

lo levado a cabo, para bene-
fício de 300 crianças de Mo-
çambique, proporcionou uma 
noite diferente: arte e cultu-
ra, música em ritmo moder-
no, modas para todos os 
gostos e idades, em estilos 
actuais. De facto, o conjunto 
das acções cativou a casa 
cheia. 
A noite começou com pa-

lavras de saudação do presi-
dente do clube, Eng.° Adeli-
no Marques, e, de seguida, 
um dueto em bailado clássi-
co assegurou o êxito e o im-
pacto do espectáculo junto 
do público. 

Importava, nessa noite, 
mostrar o que é um desfile 
de modas e a forma de o fa-
zer, sem enfado para os 
assistentes. Por isso, no pal-
co do Centro Paroquial, co-
meçaram a desfilar as prol-
postas dos especialistas da 
moda. Para o bébé ou para a 
criança; de jovens e menos 
jovens. Aos pais interessava, 
porque lhes compete saber 
comprar para bem vestir a 
família. 
O programa estava clara-

mente definido e o ritmo 
obrigou os figurantes a me-
xerem-se e a movimentctr-se, 

com estilo e a bom so, campasporque «criança, em todo 

o Mundo, terá sempre direito 
a Ternura, Amor... e Brinque-
dos». A dança foi de todos 
os tempos e o grupo que in-
terpretou a coreografia da 
Prof.' Ana Maria, deixou mui-
tos dos assistentes boquia-
bertos, mas atentos ao evo-
luir da classe. Tinha gracio-
cidade e no seu evoluir, quais 
pombas divertidas, entusias-
maram os cerca de 600 es-
pectadores. 

Botas, muitas: de cano ou 
de meio cano, inteiro e de 
vários tipos e formatos, bo-
nitas; cabedais nas calças, 
nos coletes, nos agasalhos, 
para os desportistas de mo-
tos pesadas e ligeiras; bons 
fatos de criança apresenta-
dos por alunos das Escolas 
e do Centro Infantil «A Gai-
vota»; e por amadores, pro-
fissionais, meio - amadores. 

«É sempre possível criar um 
ambiente recreativo e livre 
de preocupações». E todos 
perceberam o significado da 
coreografia. E vem a moda 
desporto, a moda Senhora, o 
calçado da Silmar e da Char-
les a fazer «água na boca». 
«Apesar do teu trabalho e as-
pirações, entre a confusão e 
a rapidez que a vida é vivida, 
conserva a paz no teu espí-
rito», disse o filósofo. E a 
moda clássica, de todas as 
idades pôs os olhos em bico 
a muita gente, mesmo com 
os disparas da energia, a pôr 
tudo no escuro. Como tivés-
semos «um só Mundo, uma 
só Família». E com a música 
clássica de José Correras, 
bem célebre, Cláudia Domin-
gues soube interpretar, no 
bailado, os movimentos e os 
passos da arte e dai música, 
em silenciosa mistura com a 
moda e o bem vestir. De fac-
to, «A reunião dos povos é o 
garante da Paz no Mundo». 

Mais uma noite a figurar 
na história do Clube Rotário 
de Esposende, com a colabo-
ração e o patrocínio de en-
tidades e empresas locais, li-
gadas ao sector do «pronto 
a vestir», 

A. L. C. 

* «PENSAMENTOS 

SILENCIOSOS À ESPERA» 

Ballet Teatro Companhia, 
de que é directora Isabel Bar-
ros, exibiu-se em Esposende, 
a 20 de Novembro, no Audi-
tório Municipal, obra estrea-
da em Londres em Dezembro 
de 1992, com o bailado «Pen-
samentos silenciosos à Es-
pera». 

Coreografia de Né Barros, 
música de Harold Weiss, o 
grupo constituído por sete 
bailarinas executou a obra 
com rigor, em que a coreo-
grafia «contém princípios que 
se têm tornado essenciais 
no meu processo criativo: 
motivações sensoriais para o 
movimento», afirmou o co-
reógrafa Né Barros. 
A cultura continua pois, a 

fazer paragem por Esposen-
de e a proporcionar bons es-
pectáculos de forma a provo-
car outras motivações à nos-
sa juventude e, também, à 
novidade desta actividade 
clássica. 
Segundo opiniões de es-

pectadores, valeu a pena se-
guir a história coreográfica 
da companhia. 

Jornal de Esposende 
VENDE A 

TABACARIA " LIA 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Ao terminar o ano, mantemos o pedido de paga-

mento de assinaturas, para se fazer face aos encargos 
resultantes da publicação de «Jornal de Esposencle». 
Os custos de produção obrigam a sacrifícios, embora 
a mão de obra, até agora, não tenha peso no orça-
mento. 

As ajudas vêm dos assinantes e da publicidade e 
sem as quais será incomportável manter este patrimó-
nio concelhio. 

Contamos com o apoio de todos os amigos e lei-
tores de «Jornal de Esposende», 
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MARCAM A SUA PRESENÇA 

EM ESPOSENDE 
GOLF 

GOLF 
VAN 

PASSAT 

VENTO 
E TÁXI 

POLO 

POLO 
VAN 

COMERCIAIS 

TRANSPORT E TÁXI 

AUDI 100 

AUDI 80 

COMERCIALIZAMOS TODAS AS VERSÕES 

A GASOLINA E DIESEL 

VOLKSWAGEN — 1.0 CONSTRUTOR EUROPEU 

RUA JOSÉ VIEIRA- LOJA 15 

TELEF. / FAX 96 2127 
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UM ABRAÇO HISTÚRICO... 
Por: CELSO CUNHA 

Estes dois Homens apa-
rentemente calmos, abraçan-
do-se como cidadãos da 
mesma terra, numa euforia 
de comemoração brilhante: 

na ordem uma juventude a 
necessitar de palmatória, por 
falta de respeito e educação 
aos que procuram meter o 
país nos eixos depois da in-
surreição, que nos tem leva-
do ao desgaste, ao «stress» 
e à miséria. A juventude es-

Ministro da Educação e Presidente da Câmara 

pertencem ao mesmo símbo-
lo que restaurou a esperan-
ça em Portugal. Um desen-
volve seu talento, metendo 

colar anda a «encher balões» 
enquanto os velhos se têm 
de manter toda a vida, até 

(Continua na 8.• página) 
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DE 

POEMA 

NATAL 
Natal é um menino 

Que sozinho risca o chão. 

Natal é o Pedro, 

É a Joana, é o João. 

O Natal é alegria, 

Carinho e amizade. 

Paz e harmonia 

Em toda a sociedade. 

Jesus Menino 

Nascido em Belém. 

Tanta alegria, 

Junto a sua mãe. 

Angela Cristina e MónIca Cristina 

O NATAL 
O Natal é um dia muito 

importante. 

/ No Natal reúnem-se as fa-
mílias para a grande festa. 

Nas casas prepara-se toda 
o qualidade de comida. 
À meia-noite vem o Pai 

Natal para dar os presentes 
às crianças e aos adultos. 

É um momento muito feliz 
e emocionante. 

Faz-se o presépio e à meia-
-noite acendem-se as luzes 
do pinheirinho. Cantam-se 
canções de Natal até ao dia 
seguinte. 

Lillona Lagoela Morada - 6.° H 

INVERNO 
O Inverno está a chegar. 

A chuva, o vento, a neve, tu-
do vem atrás de si. As árvo-

res despem-se para deixar o 

sol passar e nós cada vez 
nos vestimos mais. O cheiro 

do Natal está no ar. A ansie-
dade de abrir os presentes 

aproxima-se! O ano despe-
-se e saudades deixará. Jun-
tos, cantaremos as Janeiras 

de porta em porta. Prepara-
remos as fantasias, atirare-
mos as fitinhas, poremos as 
nossas máscaras. 

A estação acabará, mas 
outra virá! 

Maria Carolina Lamela - 6.° E 
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DE ESPOSENDE 

a escola na imprensa 

O NATAL 
O Natal é em Dezembro. 

Essa festa comemora o nas-
cimento de Jesus e, na Eu-
ropa, tem lugar já no Inver-

no. O tempo é frio, chuvoso 
e desagradável. 
Na véspera do Natal, e às 

vezes no próprio dia, as pes-
soas andam muito atarefa-
das. Entre outras coisas, por-
que têm de preparar a festa. 
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Compram muitas prendas 
para dar à família e, por 
isso, as lojas estão sempre 
cheias e as ruas muito movi-
mentadas. Para atrair os 
compradores, estão enfeita-
das e com música. O mesmo 
se passa com as ruas de 
mu itsa , terras. 

No dia 24 de Dezembro, 
as pessoas, sobretudo as 
mulheres, costumam estar 
ocupadas na cozinha, a pre-
parar os pratos tradicionais 
da ceia . e, enquanto isso, as 
crianças enfeitam o pinheiro 
ou fazem o presépio. 

Mas a festa e a alegria.só 
chegam à noite, quando to-
dos se reúnem para cear e 
trocar as prendas. Ainda 
conforme a tradição, em al-
gumas casas, os presentes 
são colocados no sapatinho, 
junto à lareira, ou no pinhei-
ro. 

O Natal, para mim, é a fes-
ta mais bonita do ano. 

Pedro Cubelo Furtado - 6.0 B 

A LENDA DE S. MARTINHO 
Martinho era um valente 

soldado, conhecido pela sua 
bondade. 
Conta-se que, num dia de 

grande tempestade, ia ele 
montado no seu cavalo, e 
apareceu-lhe um pobre men-
digo, pedindo esmola. 

Diz a lenda que S. Marti-
nho pegou na espada e na 
sua capa, cortou esta a meio, 
deu metade ao mendigo e fi-
cou com a outra parte. 

Diz também a lenda que, 
no dia seguinte, Martinho viu 
a imagem de Deus na capa 
com que tinha ficado. 

Por essa razão, o Impera-
dor convidou S. Martinho pa-

ra um banquete, que ele 
mesmo preparara. , 

Mas S. Martinho disse ao 
Imperador que só aceitava 
isso se ele soltasse todos os 
inocentes que estavam pre-
sos. 
' Antigamente, ao convida-
do de honra das festas, da-
va-se o vinho a provar, para 
que ele o escolhesse. Nessa 
festa, S. Martinho foi esco-
lhido para fazer essa esco-
lha e é por essa razão que 
se diz: « No dia de S. Mrati-
nho vai à adega e prova o 
vinho». 

Ricardo Marques Filipe - 6.° C 

NÃO 

FUMADOR 
Hoje em dia está a tornar-

-se cada vez mais difícil ser-
-se um não fumador, tais as 
violações à liberdade de ca-
da um, pois, cada vez há me-
nos respeito pelos direitos do 
não fumador, sobretudo em 
lugares públicos. 

Nos dias de hoje os não 
fumadores estão a sofrer os 
abusos dos fumadores (que 
fumam) sem respeitarem os 
outros. Nunca se importam 
Com o lugar onde estão. 

Esta situação faz com que 
os não fumadores estejam 
sujeitos ao fumo do tabaco 
e que respiram esse fumo. 

Por isso, sofrem das doen-
ças que os fumadores so-
frem, tal como o cancro dos 

pulmões, doenças nas vias 
respiratórias, entre outras. 
Mas, no entanto, todos 

nós, que somos não fumado-
res, devemos lutar pelos nos-
sos direitos e tentar conse-
guir que todos os que ainda 
«usam» o cigarro pensem 
nos outros e não prejudil-
quem a nossa saúde. 

Aos não fumadores quero, 
através deste pequeno texto, 
louvar por não terem caído 
na tentação e aos fumadores 
uma palavra, eu digo de con-
selho, para terem mais res-
peito em não fumarem onde 
houver não fumadores e que 
os respeitem. 

Maria do Céu- 6.° H 

-Todas as pessoas gostam 
,de enfeitar as casas, no Na-
tal, com ramos de azevinho. 
Mas o azevinho é uma plan-
ta que está em extinção no 
nosso país, por isso é preci-
so protegê-la e não é permi-
tido que se colha em qual-
quer sítio onde exista. Va-
mos 'conhecer melhor esta 
planta. 
O azevinho é um arbusto 

ou árvore de pequeno porte 
que cresce nas matas ou 
bosques da Europa Ociden-
tal e Meridional. Em Portugal 
encontra-se no Norte, em 
Sintra e Monchique; atinge 
20 metros de, altura 
Também se usa como or-

namento em sebes de, jar-
dins, porque se pode podar 
facilmente. Os seus frutos 
chamam-se bagas e são ve-
nenosos. Além de servir de 
ornamento, também a sua 
madeira tem utilidade para 
trabalhos de embutidos e de 
escultura. 

Nuno Roriz Lemos Costa - 6.° C 

O NATAL 
O Natal é um dos últimos 

dias do ano. É no dia 25 de 
Dezembro que se comemora 
o nascimento do Menino Je-
sus. 

Por volta de uma semana 
antes, as pessoas montam 
as árvores de Natal, enfei-
tando-as de bolas, fitas colo-
ridas e, de neve. No cimo da 
árvore, uma estrela para dar 
mais rigor. 
Nesta época todos ficam 

muito agitados para com-
prarem presentes para fami-
liares, filhos e amigos. 
É na altura de Natal, que 

todos os alunos recebem as 
informações de como decor-
reu o período escolar. 
No dia 24 de Dezembro to-

das os pessoas estão atare-
fadas a preparar a ceia e a 
embrulhar os presentes que à 
meia-noite serão entregues. 
É assim que se comemora o 
Natal. 

Bruna Pazinato - 6.0 B 

O NATAL 
O Natal está a chegar 

E à beira do pinheirinho 

Os meninos vão esperar 

Os brinquedos no sapatinho 

Quando o Natal chegar 

Vai ser, uma grande festa 

Com todos nós felizes 

A dormirmos a sesta. 

Na noite de Natal 

Vamos todos conviver 

Com a família e amigos 

E assim vamo-nos entreter. 

Bruno Rafael- 6.° C 
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COORDENAÇÃO DE 

UM GRUPO DE PROFESSORES 

MENINO JESUS 
Disseram-me para te es-

crever uma carta a pedir o 
presente de que mais gosta-
ria. 

Então, Menino Jesus eu 
vou pedir-te não só um pre-
‘ sente mas muitos presentes, 
para mim e para todos os 
meninos da terra. 

Menino Jesus eu peço-te: 
que acabes com a miséria 
e a pobreza onde não há di-
nheiro suficiente para que 
todos tenham uma boa ali-
mentação 

—Que se chegue a des-
cobrir medicamentos contra 
a sida. 

— Que todos os meninos 
do Mundo tenham casas on-
de se abriguem do frio. 

Espero ver-te no presépio. 
Beijinhos, Joana. 

P. S. — Ah! Não te esque-
ças de trazer um presente 
para mim para pôr no sapa-

tinho, na noite de Natal! 

Joana - 5.° E 

FALANDO DE S. MARTINFIO 
Vou contar-vos esta len-

da, que eu penso que já mui-
ta gente sabe, mas eu vou 
recordá-la, para aqueles que 
já se eS'queceram, que não 
sabem, ou até para mim! 

Era assim... 

Num dia, triste, frio e chu-
voso de Novembro, Martinho, 
um soldado Romano que ron-
dava as ruas da cidade a ca-
valo, viu um pobre mendigo, 
ao frio. Martinho trazia ape-
nas uma capa e uma espada 
à cintura. 

NATAL 
Esta palavra, « Natal» traz-

-nos tantas coisas à ideia... 
Velas bonitas, estrelinhas 

douradas e prateadas, anjos, 
presépios, pinheirinhos enfei-

tados, bolos, chegada da fa-

mília ou partida para outras 

Não sabendo que fazer, 
cortou com a espada a sua 
capa e deu metade ao men-
digo. 

Nesse preciso momento, o 
sol apareceu, o arco-íris vol-
tou e o dia alegrou. Foi en-
tão que aconteceu o milagre 
de S. Martinho, em ajuda ao 
pobre. 

Festeja-se agora o dia de 
S. Martinho, comendo mui-
tas castanhas ou seja o ma-
gusto, e é um dia de festa. 

Sara Morais Gomes Vale- 6.° B 

famílias. Tudo é festa! Repi-
cam os sinos, enternecem-se 
os corações, perdoam-se cri-
mes e ofensas. Há movimen-
to anormal nas ruas e nos 

lares; oferecem-se presentes 
e enviam-se mensagens. 

Os que acreditam e os que 
não acreditam, todos festet-
jam o nascimento daquele 
Menino pobre que nasceu 

em Belém, à meia-noite, pa-
ra nos servir e amar igual-
mente. É Natal. 

Fátima Coutinho - 6.° J 

OAS FCSf AS 

A todos os Esposendenses 
Desejamos um Bom Natal 
Somos da Escola Preparatória 
A melhor de Portugal. 

' A melhor, mas a mais velha 
Ouça lá Sr. Presidente! 
Esperamos que as obras em curso 
Tornem a nossa escola decente. 

Para que os futuros alunos 
Ao desejarem 'Bom Natal 
Digam que a sua escola 
É a mais digna de Portugal. 

Aia Rita Reis Saraiva - 6.° C 
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VOTAR! Um dever cívico 
(Continuação da 1.a página) 

de outra qualquer região. Esposende tem caracte-
rísticas bem diferenciadas além de potencialidades 
para um desenvolvimento económico e social e, 
como exemplo, a elevação a cidade. 

É frequente, quando se aproxima a data das 
eleições, surgirem imensos problemas embora com 
roupagens diferentest. A insatisfação é a mãe de 
alguns desses problemas. Contudo, os resultados 
podem dar outro rumo ao concelho. Por isso, o acto 
eleitoral de 12 de Dezembro tem muito significado. 
Votar em 12 'de Dezembro, é um dever cívico dos 
cidadãos que lhes permite escolher, livremente, 
quem vai dirigir o concelho nos, próximos quatro 
anos. 

A campanha eleitoral termina em 10 de Dezem.. 
bra, deixando 24 horas para reflexão e opção. Votar 
é uma das características das democracias. Votar 
conscientemente, é o nosso apelo aos eleitores 
concelho de Esposende. 

ARTUR L. COSTA 

UM ABRAÇO HISTORIO... 
(Continuação da 6.a página) 

aos 65 anos a trabalhar. Fal-
ta de humanidade interliga-
da com a traição dos que 
ainda sonham com o possí-
vel. Quando COUTO DOS 
SANTOS esteve em Esposen-
de em 19 de Agosto último, 
aproveitei as escadas do no-
vo Museu, para recomendar 
ao Sr. Ministro, mais pulso 
de ferro. 
Tenho experiência das ar-

timanhas que se podem fa-
zer, através da juventude de 
coração inocente e transla-
to, ser destruído um país 
com quase novecentos sécu-
los de história. Precioso nos 
descobrimentos, nobre no ca-
rácter, enorme na vivência. 
O outro humilde, amável, 

com. o coração cheio de 
emoções, por poder levantar 
rapidamente uma cidade, e 
na velhice, olhar para trás e 
dizer com os olhos razos de 
água: esta é a terra que eu 
, criei, amei, aperfeiçoei e en-
riqueci em benefício de to-
dos, para enobrecer Portugal. 

Dois Homens iguais, com 
destinos diferentes: um ba-
tendo-se com tenacidade pe-
la educação e pelo ensino 
de uma juventude inerte, que 
serve de bandeira a qual-
quer partido; sem metas, sem 
vontades, sem criatividades; 
agitada, inconsciente, agres-
siva, ôca, inculta; outro te-

cendo, projectando, iluminan-
do, caminhos de glória trans-
parentes como o sol. 

Dois Homens: o abraço da 
vitória, depois da luta. Luta 
para obter a paz, a harmo-
nia, o gosto pela vida. Duas 
lutas: uma para salvar e 
prestigiar a Pátria, outra pa-
ra levantar um património... 

Construir a base da rique-
za humana onde assenta a 
sabedoria e a firmeza. Dois 
corações pulsando com bati-
das iguais, aceleradas, mas 
justas e humanas. Vale a pe-
na recordar esta imagem que 
eu fotografei e que genero-
samente vos ofereço, para 
se poder reviver sempre e 
daqui a cem anos, porque, 
nessa altura estes persono-
gens são heróis, face ao' que 
os separa e os une em defe-
so de Portugal. 

* AJUDA À PRODUÇÃO 

DE AZEITE 

A Direcção Regional da 
Agricultura torna público a 
abertura de candidaturas pal-
ra ajudas à produção de 
azeite, avisando ser obriga-
tório a declaração de cultu-
ra. 
O pedido de ajuda deve 

dar entrada na Zona Agrária 
da respectiva região e obter 
informações mais detalhadas 
sobre a matéria. 

E N 13 IICll A ESTRADA DA MORTE 
(Contin„açá'o da 12.a página) 

Brigadas de Trânsito da GNR. 
, Os autores do manifesto 
reclamam medidas de segu-
• rança porque, «temos que 
parar com tanta morte». E, 
de facto, no troço da Estra-
da Nacional (IC1) entre Por-
to - Viana, com mais incidên-
cia entre Esposende- Mari-
nhas - Antas, o perigo esprei-
ta a cada momento e a falta 
de bermas ou pontes aéreas 
para travessia, estarão na 
origem de muitas das mortes 
e de graves ferimentos pro-
vocados pelos inúmeros aci-
dentes de viação. 
O manifesto, vem com 

oportunidade interrogar: «Se-
rá que não é já tempo de fa-
zer a via rápida há tanto 
tempo prometida? Será que 
é preciso morrer muitas mais 
pessoas para porem olhos 
nesta localidade? (Belinho). 
Acentuadamente, a Estra-

da da Morte, lá assim conhe-
cida em tempos idos, tem si-
do o palco de inúmeros aci-
dentes mortais, tal a intensi-
dade do tráfego rodoviário. 
Não será despropositado o 
manifesto, se considerarms 
os graves acidentes ocorri-
dos nos dois últimos meses 
no troço entre Marinhas e 
Belinho. 

ASSINJEPE Centro Infantil «A Gaivota» celebra 10.° Aniversário 
(Continuação da 1.a página) 

o perfil do aniversariante. 
Data de nascimento: 26 de 
Setembro de 1983, com 36 
crianças e a pretensão ex-
pressa às entidades respon-
sáveis, desde 1986, de insta-
loções mais adequadas à 
função e, por outro lado, 
alargamento da área para 
maior capacidade e, assim, 
aceitar número mais elevado 
de crianças. De seguida, ela 
giou os pais que aderiram ao 
projecto, além do apoio da-
do à organização da festa de 
aniversário. 

Crianças e convidados ini-
ciaram o convívio, com o tra-
dicional cantar dos parabéns 
e a taça de champanhe, for-
malizando-se o aniversário 
sob o tolde improvisado. 

* EQUIPAMENTO 

DO FUTURO 

No decorrer do convívio, 
entre o palrear das crianças, 
à mistura dos carinhos dos 
pais, com o provar dos ace-
pipes, a garridice dos pre-
sentes, o Dr. Jorge. forneceu 
preciosos elementos a propó-
sito do equipamento futuro e 
do sonho de há mais de 10 
anos, com o melhor para as 
crianças — os Homens de 
amanhã — através de curta 
entrevista que transcreve-
mos. 

Ampliação / substituição 
das actuais instalações, foi 
a questão inicial colocada a 
que respondeu: 

Dr. Jorge — Sempre foi 
nossa intenção melhorar em 
termos de capacidade e criar 
outro tipo de serviços: uma 
área a que se chama «ate-
lier» que seria o apoio às 
crianças após esta fase. 

J. E. — Será de considerar que 

as instalações são mais que insu-

ficientes? 

Dr. Jorge — De facto! São 
mais que insuficientes, por-
que temos muitas crianças 
em lista de espera... 

J. E. — As 48 crianças consti-

tuem o máxmo de capacidade 

actual? 

Dr Jorge — Sim! Para as 
áreas de ocupação em fun-
ção, para um bom funciona-
mento pedagógico, cada sa-
la terá de ter um mínimo de 
crianças e, neste momento 
não podemos aceitar mais! 

J. E. — Quanto aos apoios fi-

nanceiros? 

Dr. Jorge — Temos um su-
bsídio da DREN (Direcção 
Regional de Educação do 
Norte) que se destina a pa-
gamento de vencimentos ao 
pessoal de educação; todo 
o pessoal de apoio, a manu-
tenção, obras e todo o tipo 
de desgaste, pessoal admi-
nistrativo, é tudo suportado 
pela Associação, de fundos 
pelas dádivas de sócios, 
assim como do esforço da 
gestão de modo a que no fi-
nal do ano se consiga um 
mínimo suficiente para man-
ter a Associação... 

J. E. — Soube-se que a Câmara 

Municipal está em negociações de 

terreno para construção de edifício 

novo— 

Dr. Jorge — Desconheço 
totalmente do que se passa. 
O único meio de que dispo-
mos foi através de uma no-
tícia de «Jornal de Esposen--
de» que transcreveu uma de-
liberação da Câmara Muni-
cipal, penso, não sei o prazo 
da obra, quem vai construir, 
quem vai ser o financiador e 
que tipo de infantário será 
feito. 

J. E. — Sabemos que se trata 

de permuta de terreno e que está 

pendente do parecer da DREN! 

Dr. Jorge — Não temos co-
nhecimento de nada e que 
decisão foi tomada. Hoje, a 
representante do DREN diz, 
realmente, apresentou uma 
proposta, um parecer, mas 
desconheço... Não temos co-
nhecimento do processo... 

J. E. — É importante, em nossa 

opinião, conhecer qual a posição 

da DREN, isto é, se aceita ou não 

a construção de novo edifício, lo-

calização... 

Dr. Jorge — Neste momen-
to não me posso pronunciar. 
Se houver novo Centro, se fi-
car enquadrado na área en-
volvente à nova Escola, pen-
so que a DREN, nestas cir-

cunstâncias, estará a actuar 
em conformidade. Desconhe-
cemos o que se passa. 

J. E. — Presentemente dispõe 

de pessoal e Direcção constituí-

do... 

Dr, Jorge — A Direcção é 
formada por cinco pessoas: 
o presidente é professor na 
Escola de Apúlia; vice-presi-
dente, Escola Preparatória 
de Esposende; vogais da Es-
cola Preparatória de Espo-
sende e duas Educadoras, 
em serviço no Centro; temos 
48 crianças e oito pessoas 
nos serviços de apoio. 

J. E. — Qual o papel das Asso-

ciações de Pais no apoio ao Cen-

tro infantil? 

Dr,. Jorge — Quanto aos 
apoios financeiros, são par-
cos de recursos. De resto, 
têm-nos dado apoio em to-
dos os nossos projectos, ad-
miram o nosso trabalho e têm 
sido impecáveis no apoio 
moral. 

JORNAL DE ESPOSENDE 
Proprled.: Jornal de Ezposende 

Sociedade Editora, Lda 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
'JOAQUIM MORGADO 

Lavagem de Vidros e Alcatifas * Limpeza 
e Manutenção * Tratamento de Tijoleiras, 
Corticite e todo o Piso * Limpeza Geral de 
Fins de Obras * Decapagem de Monumen-

tos em Pedra ou Bronze, com jacto de alta 
prescão em areia ou água, etc. 

Rua S. Miguel, 17 Telef. 981405 APÜLIA-4740 ESPOSENDE 

CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA 
  MUTUO DE ESPOSENDE 

CONVOCATÓRIA 

PREZADO ASSOCIADO 

Nos termos do n.° 2 do art.° 22 e para efeitos da 
alínea b) do artigo 23.°, ambos dos Estatutos desta 
Caixa, convoco a ASSEMBLEIA GERAL para o próxi-
mo dia 18 de Dezembro de 1993, pelas 9 horas, a levar 
a efeito nas instalações da Cooperativa Agrícola de 
Esposende, sita em Senhora da Saúde, nesta cidade, 
com a seguinte 

ORDF,M DE TRABALHOS: 

1 — Discussão e aprovação do Plano de Activida-
des e Orçamento para o ano de 1994, bem 
como Parecer do Conselho Fiscal; 

2 — Qualquer outro assunto de interesse coope-
rativo. 

Não reunindo à hora mareada a maioria dos só-
cios existentes, esta funcionará validamente uma hora 
depois, com qualquer número de sócios presentes ou 
representados ( n.° 2 do art.° 25). 

Esposende, 17 de Novembro de 1993. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

a) Carlos Alberto Silva Vasquinho Roriz Pereira 
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Cartório Notarial de [sonde 
CERTIFICO narrativamente e pa-

ra efeitos de publicação que por 

escritura outorgada hoje neste 
Cartório, exarado a folhas noventa 

e quatro, verso, do livro de Escri-
turas Diversas número sessenta e 

dois - B, Manuel Alves dos Santos 
e mulher Maria Celeste Gomes da 

Costa, casados sob o regime da 

comunhão geral, naturais da fre-

guesia de Palmeira, deste conce-
lho, onde residem no lugar de Fa-

ro, DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos pos-

suidores, com exclusão de outrém, 

de um prédio rústico, que consta 

de pinhal, no sítio de Matos d9 
Agro, na freguesia de Palmeira, 

deste concelho, com a área de mil 

e cem metros quadrados, a con-

frontar do norte com Horácio Fer-

nandes Filipe, do sul com José 

Joaquim Alves de Matos, do nas-

cente com José do Eirado Sousa, 

e do poente com Amândia da Silva 

Lomba e herdeiros, não descrito 

na Conservatória do Registo Pre-

dial deste concelho e inscrito na 

matriz respectiva em nome do jus-

tificante marido sob o artigo 1.013, 

com o valor patrimonial de dois 

mil quatrocentos e setenta e cinco 
escudos e o atribuído de DOIS MIL 

CONTOS. 

Que, sempre estiveram e se têm 

mantido na posse e fruição do 

mesmo prédio há mais de vinte 

anos, cultivando-o, colhendo os fru-

pagando impostos, administrando-o 

com ânimo de quem exercita direi-

to próprio, fazendo-o de boa fé, 

por ignorarem lesar direito alheio, 

pacificamente, porque sem violên-

cia, contínua e publicamente, com 

conhecimento de toda a gente, sem 

interrupcão ou opcsição de quem 

quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas ca-

racterísticas de tal posse, adquiri-

ram o identificado prédio por 

USUCAPIÃO, não dispondo toda-

via, dado o modo de aquisição de 

documento ou título formal que 

lhes facilite a prova do seu direi-

to, base do registo que pretendem 

fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, 

prestam estas declarações para 

efeitos de primeira inscrição no 

Regista Predial. 

Vai conforme ao originai. 

Cartório Notarial de Esposende 

aos onze de Novembro de mil no-

vecentos e noventa e três. 

A Escriturária Superior, 

a) Maria Clementina Ferreira de 

Arai» Gonçalves 

VENDE-SE' 
EM ESPOSENDE, junto à 

praia, T3 DUPLEX. 
Contactar pelo telef. (053) 

96 31 03. 

ASSINE E DIVULGUE 
JORNAL DE ESPOSENDE 
A INFORMAÇÃO 

FtEGIONALISTA 

(Do (Jornal de Esposwde», 

n.° 286, de 1-12-1993) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

O DOUTOR JOSÉ MANUEL IGRE-

JA MARTINS MATOS. Juíz de Di-

reito do Tribunal Judicial de Es-

posende: ' 

FAZ SABER que pela 1., Secção 

deste Tribunal se encontram pen-

dhntes uns Autos de Proc. Comum 

Singular n.° 88/92, que o M.° P.° 

move contra o arguido ADELINO 

DO VALE PEREIRA, casado, co-

merciante, com estabelecimento de 

fabrico e venda de Pão e Pastela-

ria, sito na Urbanização Zão, Bloco 
4, Loja 5, Esposende, tendo o refe-

rido arguido sido condenado por 

sentença de 24-2-93, pela prática 

de um crime de (Géneros Avaria-

dos) p. e p. pelo art.° 273.°, n.° 3, 

com referência nos números 1 e 2, 

al. b) do Cód. Penal e aos núme-

ros 1, al. b) e 2 al. c), no art.° 

82, da Dec.-Lei n.:" 28/84, de 20-1, 

na pena de 90 dias de multa, à 

taxa diária de 300$00, o que per-

faz a multa de 27.000$00, com a al-

ternativa de 60 dias de prisão — 

cfr. art.° 46.° n.° 3 do Cód. Penai; 

pela prática, em concurso real 

dum ilícita de mera ordenação so-

cial, p. e p. pelo art.° 58.°, n.° 1, 

al. d) do Dec.Lei n.° 28/82, de 

20-1, com referência ao n.° 18 da 

Portaria n.° 329/75, de 28/5 e aos 

artigos 10.° e 28.° do Regulamento 

aprovado pelo Dec.-Lei 33/87, de 

15-1, na COIMA de 50.000$60. 

Esposende, 2-11-93. 

O Juiz de Direito, 

a) José Manuel !grela Martins 

Matos 

O Escrivão Adjunto, 

a) Manuel Bernardo da Costa 

Santa Marinha 

OFERECE- SE 

Habilitado com 6.° ano e 
curso de informática nos mó-
dulos MS - DOS - WORDS-
TAR - LOTUS 1.2.3. e DEBA-
SE 3 Plus. 

Conhecimento de francês 

falado. Contacto tel. 872285, 
Antas ( Esposende). 

PUBLICIDADE 

Ex.mo Senhor 

DIRECTOR DO «O FAROL DE ESPOSENDE» 

Ruo Barão de Esposende, 35 
4740 ESPOSENDE 

Esposende, 15 de Novembro de 1993. 

Ex.mos Senhores 

Em resposta à V/ carta, que agradeço, convidan-
do-me para uma entrevista a ser concedida via res-
posta escrita a questões que, em separado, me envia-
ram, lamento não poder aceder. 

Na verdade, depois de o candidato do Partido So-
cial Democrata ter inviabilizado uma entrevista de to-
dos os candidatos, ao vivo e em directo, promovida 
pela Rádio Esposende, concluo que essa foi a oportu-
nidade soberana de todos os candidatos darem o seu 
contributo, de viva voz, em raciocínio e discursos 
fluentes, para o esclarecimento de todos os Esposen-
densos, sobre as próximas Eleições Autárquicos. Se o 
referido candidato não estava interessado no «mais», 
• por maioria de razão não vai estar interessado no 
«menos» — esta a minha postura. 

Creio bem que V.as Ex.as aceitarão a sinceridade 
desta minha resposta. 

Grato pela atenção, com os meus melhorse cum-
primentos, - 

(Dr. F. CUBELO SOARES) 

supermercado 

DESEJA—LHE BOAS FESTAS 

Nova área comercial no 1.° Andar ao seu dispor 

NOVOS PRODUTOS -)( MELHOR SERVIÇO 

lablie ¡Mines Sr C.a, 4. da 

Telef. 954679 " Fax 981183 Av. Valentim Ribeiro — 4740 ESPOSENDE 

ioN 
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G FUTEBOL 
NACIONAL 

2.0 DIVISÃO/B 

Lousada, 3 
Esposende, 2 

Mais uma vez... 
Logo na primeira jornada 

deste campeonato, alertei 
para o perigo que o Esposen-
de corre em termos de resul-
tados, quando tem que de,-
frontar as equipas perten-
centes à A. F. do Porto. Fren-
te ao Lixa foi o que se viu, 
com a actuação de Pedro Du-
ro, de Aveiro;; neste jogo, 
para arbitrar, outra equipa 
da A. F. do Porto, esteve ou-
tro aveirense, Bernardino 
C a sta n h-eira . A este senhor 
só faltava meter os golos pe-
lo Lousada, tal era a vonta-
de em que o Esposende per-
desse, e assim aconteceu. 
Mas dos fracos não reza a 

história e o que conta são os 
resultados, o árbitro deste 
fraco encontro, arbitrado por 
Bernardino Castanheira, de 
Aveiro, auxiliado por Orlando 
Martins e Macieirinha Bento, 
foram as principais figuras 
deste importante prélio para 
ambas as equipas, que pre-
cisavam e precisam de amea-
lhar pontos. Ao expulsar Li-
cínio, aos 57 minutos de jo-
go, com um vermelho direc-
to, e ao não proceder de 
igual modo contra Gringo, 
quando pretendia uma gran-
de penalidade de uma falta 
não cometida e ainda ao 
assinalar o centro do relvado 
após o empate do Lousada, 
com carga de dois adversá-
rios sobre Lourenço, dentro 
da área de jurisdição do 
guardião Lourenço. 
Assim sendo, o Esposende 

alinhou com Lourenço; Da-
vid, Augusto, Joaquim Jorge. 
Caxina e Licínio; Jó, Tozé e 
Fonseca; Petróleo (Paulinho, 
65') e Picas (Peixe, 77'). 

Cartões amarelos: David, 
35'; Jó, 45' Picas, 60'; Edil-
son, 85'; Paulinho, 72'; e Luís 
Miguel, 76', 
Cartão vermelho para Li-

cínio, 57'. 
Marcadores: Gringo, 32'; 

Jó, 45; Licínio, 49; Agostinho, 
62' e Luís Filipe, 89; 

Esposende, 2 
Vizela, 1 

Resultado mais do que 
justo... 

No penúltimo domingo, dia 
21 de Novembro, quem este,-
ve a assistir ao jogo do Es-
posende - Vizela, verificou 
que havia pouca assistência, 
muitas crianças das escolas 
do clube e pouco mais, mas 
para isto há uma explicação: 

— Depois de duas derrotas 
consecutivas no campeona-
to, os sócios do Esposende 
, sentem-se desmotivados no 
apoio. 

—Mau tempo, chuva e 
muito frio. 
— A classificação das duas 

equipas. 

— Quota suplementar. 
Neste último caso, a quota 

suplementar estava a mais, 
porque, como já referi, de-
pois de duas derrotas conse-
cutivas no campeonato, afas-
tamento da Taça de Portugal 
ingloriamente, o primeiro e o 

último jogo deste mês de No-
vembro em casa, o Esposeni-
de a precisar de pontos e de 
apoio da massa associativa, 
logo a quota suplementar es-
tava a mais e a assistência 
foi muito reduzida. 

Eu até entendo, e tenho a 
consciência de que o Espo-
sende precisa de todo o 
apoio monetário possível, 
mas a ideia de quota suple-
mentar foi infeliz, será um 
caso a rever para quem de-
cide o pagamento da quota 
suplementar. 

Depois disto, o Esposende 
no seu reduto levou a melhor 
sobre o seu opositor, neste 
caso o Vizela, e numa tarde 
muito fria, num terreno bas-
tante pesado devido à chuva 
que caíu. A equipa da casa 
procurou marcar cedo e con-
seguiu esse intento aos 27 
minutos, num pontapé de 
canto em que o guardião Al-
fredo foi traído pelo desvio 
de cabeça de um seu compa-
nheiro, na circunstância, Rui 
Pedro. Aos 33 minutos o Vi-
zela beneficia da marcação 
de uma grande penalidade, 
que Is= falha', mas com mui. 
to mérito para Lourenço, que 
defendeu. Aos 36 minutos, 
também na marcação de um 
pontapé de canto, Caxina 
elevou-se bem e de cabeça 
aumenta para 2-0. 
No segundo tempo a equi-

pa do Vizela veio disposta a 
mudar o rumo dos aconteci-
mentos e conseguiu aos 71 
minutos marcar o seu tento 
de honra por intermédio de 
Margarido. 
O Esposende alinhou com 

a seguinte formação: Lou-
renço; David (Lemos ao in-
tervalo), Augusto, . Caxina, 
Paulinho e Joaquim Jorge; 
Jó, Tozé e Fonseca ( Loca, 
82'); Petróleo e Picas. 
Cartões amarelos para Ca-

xina e Lemos, 89'. 
Marcadores: Rui Pedro, na 

p. b., 27'; Caxina, 36; e Mar-
garida, 71. 

Árbitro: Santos Rocha, au-
xiliado por João Martins e 
Fernando Leal, que rubrica-
ram um bom trabalho. 

José Costa 

3.* DIVISÃO - SÉRIE A 

F. C. de Marinhas mais fir-
me no 2.° lugar! 

Realizadas mais duas ¡or-
nadas do nacional da 3.a di-
visão, o F. C. de Marinhas 
angariou mais três preciosos 
pontos em consequência de 
um empate alcançado em 
Sandim e de uma indiscutível 
vitória obtida nas Marinhas, 
frente ao Joane, um dos can-
didatos à subida, tal como o 
são os marinhenses. 
Em função destes brilhan-

tes resultados, o F. C. de Ma-
rinhas afirma-se, cada vez 
mais, como um dos mais sé-
rios opositores a todos quan-
tos lutam pela tão desejada 
subida ao escalão superior. 
No encontro em Sandim, 

os marinhe,nses tudo fizeram 
para alcançar os dois pon-
tos, mas os sandinenses aca-
bariam por justificar a igual-
dade pelo que o resultado 
está certo, face ao desenro-
lar do encontro. Frente ao 
Joane, o F. C. de Marinhas 
realizou mais uma excelente 
exibição, coroada com um 

triunfo categórico e que po-
deria, até, ser mais dilatado. 
O Marinhas alinhou, no jo-

go com o Joane, com os se-
guintes atletas: Mendes; Pe-
lé, Ze,quinho, Zé Carlos e 
Águas; Pedro Dias (Pavão), 
Narciso e Perrichon! Domin-
gos, Mansiesi e Antunes (Ne-
linho), 
Marcaram os golos, Man-

siesi e LLagardere, na pró-
pria baliza. 

CAMP. DISTRITALS 
A. F. DE BRAGA 

Prosseguem os diversos 
campeonatos distritais de 
futebol da A. F. de Braga, nos 
quais o concelho de Espo-
sonde está representado, ex-
cepto na 3.8 divisão. 
Quanto à t a divisão, o For-

jães S. C., agora a atraves-
sar um período menos bom e 
há quatro jornadas consecu-
outivas que não consegue a 
vitória. Por sua vez, Antas, 
Fão e Apúlia estão a realizar 
um campeonato regular. 
Na 2. 0 divisão, a equipa 

melhor classificada é o Gan-
dra, seguida pelo Vila Chã e 
o Estrelas do Faro. 
Nas camadas jovens, ape-

sar de algumas goleadas ex-
pressivas sofridas em alguns 
escalões, os miúdos das 
equipas concelhias estão a 
participar nas provas com to-
do o empenhamento e com 
salutar desportivismo. 

Últimos resultados: 

I DIVISÃO 

8. 0 jornada 

Maximinense - Apúlia, 
Fão - Lagense, 
Antas - Aveleda, 
Arnoso - Forjães, 

9. 0 jornada 

Apúlia - Antas, 
Gondifelos - Fão, 
Forjães - Realense, 

II DIVISÃO 

8.8 jornada 

Ceramistsa - Gandra, 
Vila Chã - Fragoso, 
E. do Faro - Martim 

9.8 jornada 

Gandra - Ruilhe (falta de 
comparência do Ruilhe) 

Vila Chã - Ucha, 1-0 
Ninense - E. do Faro, 1-1 

JUNIORES - I. Divisão 

9.8 jornada 

Espos. - Santa Maria, 0-0 
Taiaps - Marinhas, 2-1 

10.8 jornada 
Á. da Graça - Espos., 1-0 
Marinhas - Ruivanense, 6-0 

JUNIORES - 2.0 Divisão 

2.8 jornada 

E. do Faro - Gavião, 4-5 
Apúlia - Forjães, 1-0 

3. a jornada 
Forjães - E. do Faro, 4-3 
I da Boavista - Apúlia, 2-1 

0-1 
3-1 
1-1 
3-0 

5-0 
2-2 
0-0 

3-0 
4-2 
2-2 

JUVENIS 

7.0 jornada 

Espos. - Marinhas, 1-1 
Apúlia - Ruivanense, 0-1 

8. a jornada 
Braga - Esposende, 10-0 
Marinhas - Apúlia, 3-0 

INICIADOS 

6.0 jornada 

Santa Maria - Espos. 4-1 
Apúlia - Braga, 0-18 
Marinhas - Merelin., G-2 
Gil Vicene - Forjães, 10-1 

7. a ¡ornada 
Esposende - Apúlia, 3-1 
Braga - Marinhas, 9-0 

INFANTIS 

1.8 ¡ornada 
Marinhas - Gil Vicente, 1.-3 

• ANDEBOL 
NACIONAL DA 
II DIVISÃO 

Seniores femininas 

Esposende/Bascontriz 

A última Palavra caberá 
aos esposendenses apoian-
tes e colaboradores desta 
simpática e muito útil colec-
tividade desportiva. 

Últimos resultados.: 

Espos. - C. de Gaia B, 22-13 
Espos. - Lusitanos, 36-11 

CAMP. REGIONAIS 
A. A. DO PORTO 

Esperanças femininas 

Espos. - Vigorosa, 24-14 
C. de Gaia - Espos., 24-16 

Juvenis femininas 

S.ta Joana - Espos., 10-16 
Rebordosa - Espos., 10-21 
Esposende - C. N. P., 10-9 

so- Iniciadas femininas 

ma e segue: mais dois fogos, 
mais duas vitórias!!! 

Nesta primeira fase do na-
cional da 2.8 divisão, seniores 
femininas, a equipa do Espo-
sende/Bascontriz ainda não 
encontrou adversário para 
incomodar. 
Com efeito, nas cinco pri-

meiras jornadas, as esposen-
denses somam cinco vitórias 
como corolário evidente de 
uma superioridade flagrante 
sobre as demais formações 
participantes. 
Na verdade, a equipa de 

Esposende, muito bem orien-
tada e recheada de boas jo-
gadoras, parece querer fazer 
uma época 93-94 plena de 
êxitos e, quem sabe, guindar-
-se, finalmente, à 1.0 divisão 
nacional. Tem gente para 
isso, poderá faltar, isso sim, 
estruturas financeiras. 

./..M11••••••11.1. 

Lusitanos - Espos., 1-30 
Sobreiro - Esposende, 7-21 
Espos. - Santa Joana, 9-9 

Infantis femininas 

C. P. N. - Esposende, 5-1 
Sobreira - Esposende, 4-1 
Espinho - Esposende, 6-4 

AUTOMOBILISMO 
José Faria sem sorte 

Disputou-se no passado 
dia 20, sábado, na região de 
Peso da Régua (Caldas de 
Moledo), o penúltimo Rali 
desta temporada, o campeo-
nato nacional de iniciados. 
José Faria, presente na 

partida, a disputar em pisos 
de terra, esperando o piloto 
esposendense um bom, resul-
tado final, tendo em conta o 
campeonato. Assim não acon-
teceu e as esperanças do pi-

(Continua na 11,0 página) 

CONFEITARIAS: 

A PRIMOROSA 

e MARBELA 
CONFEITARIA - PASTELARIA - CAFÉ 

Esmerado fabrico de 

BOLO-REI 
Uma verdadeira delícia I!! 

NOVIDADE: Os famosos queijos da serra 

frutas em caixa e outras especialidades 

próprias para a QUADRA NATALICIA 

Aos nossos estimados Clientes e Amigos 

auguramos Boas Festas de Natal 

e um Feliz 1994 

Praça do Município, 7 — Telef. 961563 

Rua to de Dezembro—Telef. 963274 

4740 ESPOSENDE 
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esposende 
* FESTIL - NATAL-93 

DE ESPOSENDE 

No próximo dia 19 de De-
zembro, domingo, vai decor-
rer o Festil - Natal-93, o fes-
tival de música infantil com 
o tema Natal. 
A exemplo de anos ante-

riores, o Festil - Natal-93 tem 
o patrocínio da Câmara Mu-
nicipal de Esposende e as 
empresas do concelho pois, 
por si, a organização «Os 
Minizende» não dispõe . dos 
meios necessários para o 
efeito. 
Conforme oportunamente 

noticiamos, o prazo de entr& 
ga dos trabalhos ao concur-
so terminou em 19 de No-
vembro findo e, dos 17 rece-
bidos, na 4.8-feira, dia 24, fo-
ram seleccionadas as 12 fi-
nalistas previstas pelo Regu-
mento do Concurso, presen-
tes no espectáculo a realizar 
no Centro Paroquial. Será 
deste grupo que o júri, com--
posto por 5 crianças e 5 adul-
tos, irá proceder à votação 
das três melhores. 
Segundo o Regulamento 

do Concurso, serão atribuí-
dos prémios pecuniários às 
três primeiras, e às restan-
tes, um prémio de presença 
no valor de 10 contos. 
Segundo informações co-

lhidas junto da organização, 
há trabalhos com alguma 
qualidade, quer na composi-
ção musical, quer na poesia, 
depois de apreciados duran-
te o acto de selecção. 
De salientar, a presença 

de dois grupos do Colégio 
Martin Codax, de Viga, Espa-
nha, e a exemplo de anterio-
res concursos. 

* ORNAMENTAÇÕES 

NATALÍCIAS 

Mais ume vez, Esposende 
está engalanada com moti-
vos de Natal, mantendo o 
uso de anos anteriores. 
A Rua 1.0 de Dezembro, a 

mais central da cidade, com 
a iluminação e os motivos 
próprios da época, tem um 
aspecto bem diferente, sem-
are agradável, pelo menos, a 
quem nos visita. 

* APIR RENOVA-SE 

Conforme um comunicado 
assinado por Vasco Faria, 
Director do nosso colega 
«Notícias de Barcelos», fo-
ram eleitos novos dirigentes 
da APIR — Associação Por-
tuguesa de Imprensa Regio-
nal — numa intercalar para 
dirigir e resolver os desen-
tendimentos dos órgãos des-
ta Associação, até Março de 
1994. 
Na mensagem dirigida aos 

associados, o presidente da 
APIR, Dr. Vasco de Carvalho, 
diz pretender « unir esforços 
e vontades para ultrapassar 
divisões internas que apenas 
têm desprestigiado a Asso-
ciação e impedido o seu nor-
mal funcionamento, tudo com 
prejuízos irreparáveis, para a 
já tão difícil posição da Im-
prensa Regional...» 
Esclarecemos que, parte 

da Direcção desavinda con-
testou em Tribunal a eleição 
intercalar, efectuada em 6 
de Novembro. 

por dentro 
* JA-JU AMPLIA ESPAÇO 

Entrou ao serviço mais um 

espaço comercial, iniciativa 
do supermercado JAJU. O 

1.° andar, anteriormente re-
servado aos armazéns, veio 

a ser transformado em área 
comercial, com arrumação 

própria dos grandes super-
mercados. 

A firma Jaime Nunes & C.a, 
L.da, ' porque «cresce consi-
go», lançou-se no empreen-
dimento, com o aproveita-
mento do armazém. Todavia, 
a sua expansão obrigou à re-
formulação dos expositores 
dos produtos e enveredou 
pela comercialização de elec-
trodomésticos e vestuário, 
mantendo as anteriores sec-
ções. 
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loto ficaram logo no primeiro 
troço cronometrado, cedendo 
a direcção do carro que im-
pediu J. Faria de se manter 
em prova. 
Ficamos à espera do últi-

mo Rali, a disputar em Cas-
'ceio Branco (zona), embora 
as possibilidades, neste mo-
mento, sejam bem ténues pa-
rd José Faria. 
Vamos continuar à desejar 

melhor sorte ao piloto espo-
sendense. 

Fernando Santos: 
1.° na «Produção» 

Tem merecido a nossa 

atenção (nem sempre todos), 
o jovem piloto Fernando San-
tos que, pela sua regularida-
de, vai subindo neste cam-
peonato de forma bastante 
positiva. 

No Rali de Caldas de Mo-
delo, uma prova com pisos 
demolidores, F. Santos sou-
be esperar a sua. oportuni-
dade. 

Durante a 1. 8 parte, um 
arreliador furo não permitiu 
ao piloto chegar-Se (o quan-
to desejava), aos homens da 
frente. Ultrapassado o pro-
blema, o piloto fez o que se 
esperava, isto é, mantendo o 
ritmo considerado de com-
promisso para. não «partir» 
e, ao mesmo tempo, assegu-
rar a posição que, até dois 
terços do final, era o terceiro 
no grupo. Mas, na última pas-
sagem por Aboboreira, o seu 
mais directo adversário no 
campeonato sofreu do mes-

mo mal, ou seja, é um furo 
que vai permitir a F. Santos 
a subida de um lugar na 
classificação final geral: 6.° 
lugar e, 2.° do agrupamento 
de que resulta a passagem 
para o comando do respecti-
vo campeonato. 
O piloto estará presente na 

última prova se tudo correr 
como previsto, a fim de de--
fender a sua posição no cam-
peonato, tarefa difícil, tendo 
em conta os seus adversá-
rios que não deixarão os 
seus créditos «por volantes 
alheios». 
Desejamos muita sorte ao 

Fernando Santos. 

ASSINE E MIME 
JORNAL DE ESPOSENDE 
A INFORMAÇÃO 

REGIONALISTA 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 
ESTACIONAMENTO ABUSIVO DE VEÍCULOS MOTORIZADOS 
ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Industrial 

e Presidente da Câmara Municipal de Egposende: 

Considerando que o aumento de densidade d 
parque de veículos motorizados, com a consequente 
rarefacção do espaço solicitado pelas necessidade 
de circulação e estacionamento, em especial nos cen 
tros urbanos, bem coma a tendência cada vez mai 
acentuada para abandonar veículos na via pública 

que são causa de situações perniciosas que rm reguea pronta e eficaz intervenção desta Câmara 

Municipal; 

Considerando, ainda, que aquele estacionamen 
to abusivo constitui, por vezes, evidente perigo ou 

grave perturbação para o TORNA trânsito.PÚBLICO, que a Câmara Municipal, no 

uso das competências que lhe são conferidas pelo 
Decreto-Lei n.° 57/76, de 22 de Janeiro, irá proceder 
à identificação de todos os veículos motorizados 
abusivamente estacionados no concelho de Esposen-
de, com vista à sua remoção para depósito camará.. 
rio, ficando da interia responsabilidade dos respec-
tivos proprietários as despesas inerentes à remoção 
e depósito daqueles veículos, sem prejuízo das san_ 
ções legais aplicáveis. 

• Assim, convidam-se todos os proprietários de 
veículos motorizados, abusivamente estacionados na 
via pública e/ou estacionados em infracção, no con-
celho de Esposende, a procederem à imediata remo-
ção daqueles veículos, para local adequado, sendo.. 
-lhes concedido um prazo de 15 dias para o efeito, 
contados da data da publicação -do presente edital, 
findos os quais, verificando-se o procedimento legal, 
a Câmara Municipal procederá à sua imediata re-
moção para depósito municipal. 

Para os efeitos acima previstos, considerando-se 
veículos motorizados abusivamente estacionados, 
aqueles que se encontrem nas situações previstas 
no art. 1.° do diploma legal acima referido, com as 
devidas adaptações às realidades deste concelho. 

Ou seja: 

O que, em local com tempo de estacionamento 
especialmente limitado, se mantiver por perío-
do superior a 48 horas, salvo se estacionarem 
em parques a esse fim destinados; 

2. O de reboques e semi-reboques e o de veículos 
publicitários que permaneçam no mesmo local 

1. 

o 
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NO MUSEU MUNICIPAL 

Exposição sobre « Lavradores do Sargaço» 
No dia 10 de Novembro, 

pelas 17 horas, abriu ao pú-
blico uma exposição, bem 
original, denominada «Lavra-
dores do Sargaço», iniciativa 
do Museu Municipal, a que 
fizemos referência na edição 
anterior. 

A exposição pretende se-
guir os percursos da activi-
dade agro- marítima - docu-
mental e estática sobre a 
apanha das algas, o sarga-
ço, assim como a pesca do 
caranguejo (pilado), abun-
dante no costa norte, com 
maior incidência entre Apú-
lia e Fão. 

A temática vai, certamen-
te, ser útil aos alunos das 
Escolas, porque são aulas ao 
vivo e, como tal, incentivo 
para tornar a faina do mar 
um elemento activo e de es--
tudo, prazer e riqueza. 
De notar, o traçado exó-

tico desta exposição que 
abrangendo 2 salas, consti-
tui uma rota que implica en-
tusiasmo aos admiradores 
dos Sargaceiros. 

São 45 imagens fotográfi-
cas a par de tra¡os masculi-
nos e femininos, com sécu-
los de tradições: as foices, 
ancinhos, gadanhos, artes, 

lanternas, lemes, galhapão, 
carreias, entre outras alfaias 
agrícolas- piscatórias, além 
de miniaturas de carros de 

Desenho de: José Carlos Carvalho 

bois, cestos e escadas. Em 
destaque, o modelo da ca-
traia de Esposende, da auto-
ria de Né Beleza, bem apa-

Dr. Costa e Silva (Esposende) 

António Macedo Pinto (Esposende) 

Laurentirvo dg Sirva IViiranda sposenae) 

João Maria Leça (Porto) 

Hermínio Matos Rodrigues (África do Sul) ... 

5 000500 

3 000$00 

2 000$00 

2 000$00 

... 2 600$00 

NÉ11. il A VOSSA CASA 

HÁ 46 ANOS 

CAFÉ- PASTELARIA-SALÃO DE CHÁ 

ESPOSENDE 

MEDITAÇÃO 
Por: PIEDADE SILVA 

De vez em quando precisamos fazer uma ro-
maria ao nosso próprio coração, isolando-nos al-
gum tempo. E, na paz e no sosségo, talvez possa.. 
mos descobrir não só a consciência de nós mesmos, 
mas o que é muito mais importante — a existência 
da nossa própria consciência. 

A. J. Cronin 

JORNAL 

DE ESPOSENDE 

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
r›. IMOD CATO • . • 

4740 ESPOSENDE 
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AVENÇADO 

Curioso observar, o Decre-
to-Lei de 29 de Maio de 1934 
relhada e com o velame da 
época. 

publicado no Diário do Go-
verno, que regulamentava o 
imposto sobre apanha do 
sargaço, horas de recolha, 
taxa de ocupação de área, 
entre outras obrigações da 
faina. 
Não foi esquecida a parte 

industrial e científica com 
especificação dos nomes das 
algas e do sargaço: algas-
-perladas que aparecem com 
frequência entre Apúlia e 
Fão. As luminárias são um 
sargaço que não causa peri-
go à saúde, pelo contrário, 
duo em sais minerais, oligo-
elementos e vitaminas, gran-
demente adquirido pelas in-
dústrias farmacêuticas. O 
sargaço considerado veneno-
so serve para adubo e ferti-
lizar as terras arenosas da 
beira mar que, também, re-
ciclado, serve de alimento 
para o gado. 
O acto inaugural foi presi-

dido por Alberto Figueiredo, 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Esposende, além da 
vereação e entidades locais 
que percorreram demorada-
mente a exposição 
No dia 10 de Dezembro en-

cerra ao público, e as visitas 
poderão ser feitas nas horas 
normais de abertura, presen-
temente, entre as 9,30 e as 
12 horas ou das 14,30 às 17 
horas, nos dias úteis. Sába-
dos e domingos, das 15 às 
17,30 horas. 
A exposição pelo seu va-

lor pedagógico merece uma 
visita. 

Celso Cunha 

NA MINHA OPINIÃO... 

POLITICA 
De: AMÉRICO P. MARTINS 

Concorremos às eleições autárquicos para «Ga-
nhar o Futuro — Todos Juntos!.., pela nossa terra», 
para «Abraçar Esposende», porque « Trabalhamos pa-
ra» festejamos com um cravo, porque a «...é de con-
fiança!» e festejamos com uma flor e casas no cartaz. 

Política, do grego «politiké», significou a arte, ou 
ciência de governar a cidade, já que «pólis» signifi-
cou, por seu lado, cidade em grego. Alargou o seu 
campo semântico e muitos são os significados que 
atribuem a este termo; por ela se dá tudo, por ela se 
recorre a tudo, por ela tudo é possível ou justificável!-! 
Significa ciência ou arte de governar as nações ou 
povos; sistema particular de governo; conjunto de 
princípios políticos: Política de Aristóteles, Política 
Positiva de Augusto Comte; Ramo das ciências sociais 
que trata da organização e da vida do Estado. 

Candidatos, filiados, membros, mentores, directo-
res dos partidos... quantos conhecem ou estudaram 
a filosofia do próprio partido? Quantos participaram 
na definição de estratégias, objectivos para cada uma 
das eleições? Quantos lutam e pelejam pelo partido, 
mais que pela própria certeira, poder ou honra? Quan-
tos auscultam os sentimentos e necessidades do povo, 
mesmo depois de serem eleitos? Quantos são livres, 
isto é, manifestam a sua vontade nas muitas vota-
ções? Quantos concorrem às eleições apresentando, 
apenas, o seu caderno de encargos, de promessas 
sem adivinhar os sentimentos e vontade dos outros 
candidatos ou dos outros partidos? Quantos, após as 
eleições, tendo perdido, assumem o resultado como 
vontade popular e não como uma derrota? Quantos, 
mesmo não tendo sido eleitos, contribuem positiva-
mente para o bem da sua terra, ajudando os que fi-
caram com a responsabilidade histórica de governar 
aquele concelho que tanto queriam antes das elei-
ções? «Uma vela nada perde por acender, com a sua 
chama, uma outra que está apagada — O Marden, 
Quantas concorrem às eleições «para servir e não ser 
servida»? (Se «minister», étimo do vocábulo «minis-
tro» era o nome daquele que estava ao serviço de... 
os outros governantes devem fazer o mesmo!»). Quan-
do as votações, nas grandes assembleias, forem se-
cretas, muitas surpresas irão surgir! É que votar con-
tra para denegrir a imagem de quem tento construir, 
não é democrático, não é de pessoas adultas e muito 
menos de candidatos ao governo seja do que for. 

«Uma vida bem sucedida depende das escolhas 
que fizermos. Temos de saber o que é ou não é im-
portante, A escolha adequada exige raciocínio, pensa-
mento, senso comum e experiência. A escolha e não 
o acaso, determina o nosso futuro» — Montapert. Vo-
tar é um direito, um dever, a forma de participar na 
gestão do lugar, aldeia, vila, cidade, província, região, 
país e até no mundo. Somos e temos o que queremos; 
ninguém pode arrogar-se o direito de condenar este 
ou aquele se não definiu, oportunamente, a sua opção 
e a colocou no voto 

EN 13 ( IC1) A ESTRADA DA MORTE 
A população da freguesia 

de Belinho entrou em pâni-
co. As mortes por acidentes 
de viação transformaram as 
gentes, considerando haver 
falta de segurança e protec-
ção aos peões e aos auto-
mobilistas mais cuidadosos. 
Um manifesto corre já os 

cantos e recantos da fregue-
sia e do concelho de Espo-
sende. «No prazo de um ano 
morreram oito pessoas, seis 
delas em resultado de aci-

dentes ocorridos na fregue-
sia», refere o manifesto que 
pretende a recolha de assi-
naturas para serem enviadas 
às seguintes entidades: Go-
verno Civil de Braga; Minis-
tro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações; 
Junta Autónoma de Estradas 
do Distrito de Braga; Direc-
ção de Viação do Norte, Por-
to; Câmara Municipal de Es-
posende; Primeiro Ministro; 
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